
ELEIÇÃO PARA PREFEITO DENTRO DE 120 DIAS
Ouclira o Jurista o Qoputado Gabriel Passos

Nenhum Jornal Pode .Ser Fechado
Por Defender Idéias Comunistas

«A livre pronaganda política e doutrinária é a-.-.i.Kunniii ,»h.. Coiw-IHwl^o»,dMlama.f«cIiuànrop6g|to daa nimiw. a IMPRENSA
l'0!M I.AIÍ

OUVIDO, 
ontem, pela «.,»,

*â repuna2<?fít, « pro*
l*};*ltt> i|at- ijmettia* de f»H>h*t»
imttilo du IMPRENSA 1*0.
fUU-AK, o iliistr» jusUtíi e
iScputatln federal Clitbrie) |*ai.
.'.«*. teve ocatfôo dc assina-
lar a flagrante iit-gaiidada

1 ir.fdi.la. sti^ei id.-i jtela
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!» ¦ '),,,ua "»* »**.niiirg j Ma-jua o eknonaulAmtmi-» dailu JU llçít e «|UK e lailttx-m i lith-l.ia.t,- <1» um ...mal ití>t„«•xigida. df-stii* aiaiim it*mpo,
l«*|í» ttlnilrnnt» fWlM.» |«u,nu Dato,

Ao inicio do mi.*, .1.*. ui. ¦
c<ks, frisou a parlarnertiarminHro que a CotiMItuicSo
tl<» iMo nsu conilgura, em
MU texlo, o deliio tJe opi*
nüo, rwâo por qtie nâo en*
contra apoio em qualquerdispositivo de nora Cana

ütt.i.u.t,- ae um jonwi pelo
fülU iR, llt-tBI.I | ,lr-lrt;i,ll,.i-
fl« ««rrmta política ou dou*
trlnsrta, A Wfiuir, afirmou
que, n.<--*,,„ «ol> a Invo**-,"*»
do te tratar tle um jom»l
com «.iK-i!!.*., «.iiti-ii ;-i'
«-<-..« dramstánda nso pod**tiftitt,*»'-. h.i»i a iiipÁif-i- ai*
guma, a provi-iencla r*"**tr,*
Ova,

OMfOUn HA i" PAO.

i in- H.i.t dr nu. i.h is .i tio sr< < ilu;.i** Preltaa
if Contrítriu*» a - um ri-ii/iti mu dn iiléht
tuitotiiiiiihtit Ofi tlf|itilit»lo<i tia ( D\ r.t imi t
fi o sr. KubltacheK, i|tie Uu a roaaalvai

«St» tli-|i«lt» que eu Htiir»

Solenemente Instalada a
Comissão de Nilópolis Pró-Anistia

ONTEM 
a nolie, o ir, Cba*

gíiíí Fp?Hai já üiilia
prunta itaia «*r -«.«r»*.*'**" famo th ctmwr» PftteMi
•«nenda A I.*. Eli?in»ral. par*
!tsi!ii!ilo n pltJlcSo «l* pwW-
iu da Ol«rti« Kwk-ml denir©
.ir m dia*.

A emenda m»l*Hi cér-a tle
oitenta awiitaiura». inHusiví*
da lide-*?» dt» partido. Todo*
a* cuni|ioi.et,ii-if da Iwncatta
«trtoea firmaram a p^i**-»!*
«ao. mnm os deputadoi «j»
UDN, nm RMM pWUfflllM
n.«-mmmi,.- menu* ttetno*
•rátif»*» do que *m* rivais do
I^D a -i.* outra» ersante"-
Côen i-tin-Mcrt-cidiu.*- Auiona-
mia tà em «Amai a Unia. dl*

Mia « udentilM do DI*trito
ftdmJ.

KaUerw qu« o w*. *>.t*-..»-in-.»
%<ii.ii:. iiri,. «penar «te rau l>e*
•.amiiitaia, n favor da auto*
iiomia. e*rá «•rUmenie pre«*«ti(M'i. com n emenda. Acre*.
««*ni..;. qut* -,,.1 * »i.¦. de que
o *=i. Amanl i'--**• ¦»•¦ manl*
f.-,t.,t j *impaiia |»-l« etelC&O
ito prefeiio em l'AI dla«, o ar.
.'ii,.**!ii ¦ que uniu coata de
rir r folgar, mostrou -*«* im
Uit-Mtietn,* OOntrAllO à ídt-la.

a*it< H.-ii.i.. -mi ,tí,;«- o ilua*
Ire eiiAdlüa, ma* «.-onianio
«ue eu po&e.t nomear e d^ml-
ilr prefflio enquanto perma*
ut*»:t*|- tto i**net<>».
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Jurista t •í«pu!f*ío
«3ot>n»5i Pasto* r «A

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
(, fé ANO re -^ BIO DF JANEinO, TEKÇA-FEÍÍ.A, 10 DE JULHO HE 11W6 N.' 1.857

Í*»m*mm4ism)m»^mtma-éwrmm*mm^ m*m*mmm**M**ss«*ymme^^ H

NO 1.1:1' !«• (f<i!'iii*y.. '..'•••: HO * !-i- dO -M .: :• i ."-í*!--.• ;i :' f#< ..ildpolu, fOro
ê*»e fim cédula pelo pretuiente do Lcgitlativo local, realitou-ie a toicmaade ao twio*
í«j/;<Jo d« Comiiioo Prd-AnuíKi, soo «l prtti-.lintia do profetior Cláudio do OIiumh». Alem
d* grande ntlm<*r«< de morodore* «<i •.:-. :•..•,¦ portv-ipurofn da totenidade, Mle-pftMtfO
a Comitido, ot tr». Nilton Atrudo, intidente do Comitê v-.-.i n-i: «fo Moitmento Sacio
nal Popular Trabalhista, -Wi^uet £,'n-,>«*~i*9 • Antdnio Ferreira da Silta, umboa do -stre
rorio do A*«odo<do Pro*A/e/fioro»nvwfii de Silôpoli», Netton P. Ghaitci. níttrtntilfaüfl
-ío ABDDH 0, etpecialmcntà conwaedot, ot srs. Teixeira Dia», vereador de Novo luuaco
e B-m/mnm ."tfar^uet, comc.aonte ew S60 João de Meriti,

Decidiu a Comimlo . u 1:- um rttefframa ao presidente do Sanado, áo <>;*v> à
"..*.< n¦:•¦'.- ,r. K. njwi-ít., '.*'.,..i!< ni: guo oxtende o* beneficio» da JUMtta a- tQ4o» os
eidaddo* condenados ou vioctstado» *x>r tua* opinide* potlOcatr, Foi apreçado um pre-
arama de atividade», objetivando mobilizar o povo de Nilópolis para a giandecan.punha
demexiAtica.

VEEMENTE REAFIRMAÇÃO DE APOIO AO MONOPÓLIO ESTATAL

ES» BB PETBOBBaS. REPÜLSB
URSO DE RIBEIRÃO PRETO

OEF
D1SC A Comissão Pró-Saldrio-Minimo dos Tóxtca reimiu-M t-nttjm

0 rcaolvtnr concltinior os operários têxteis a comparecerem
á reunião do hoje, convocada pela Comissão üe Dcfnsz das

Leis Soclaiu

Lida na Câmara a
Entrevista de Prestes
Foi lida, ontem, na Câmara, pelo deputado Bruzzi

Mendonça, a Importante entrevista concedida h IMPREN*
, SA POPULAR por Luiz Carlos Prestes. Antes de entrar

> propriamente na leitura do documento, o representante
,' carioca íéz considerações a respeito da posição dos co*

munistas, os quais, tendo decidido com seu voto a vltó*
i ria do sr. Juscelino Kubitschek, não deixam dc denun-
, ciar, hoje em dia, as posições falsas do homem que nüo

tom sabido cumprir as promessas feitas solenemente ao
.povo, era comícios, como candidato.

! Aplaudido discurso do sr. Luiz Gare a, relator da Comissão Parlamentar
de Inquérito sobre o Petróleo — Tal <ai a repulsa ao discurso entreguista
que o sr. Kubitschek teve que vir a público para interpretar suas pró-
prias palavras — Não é concebível .alar-se em "colaboração do capital
estrangeiro", quando os planos da Petrobrás anunciam, para 1960,

produção de petróleo suficien 
'o 

para o consumo nacional

.í

FALANDO 
na qualidade de

porta-voz da bancada
udenista na Câmara Fede-
ral, u sr. Luiz Garcia, em
discurso ontem pronunciado,
reiterou a declaração de
que a poslçáo de seu parti-
do 6 pelo monopólio estatal,

na base tia lei que criou a
Petrobrás.

Criticou, o representante
dc Sergipe, no inicio de sua
oração, o dl; curso entreguis-
ta que o sr. Ju«celino Kti-
bltschek pronunciou em Re*
beirão Preto. Essa critica*

feita em termos vivos, pro*
vocou aparte de uma figura
da maioria recordando que
depois do pronunciamento
de Ribeirão Preto o presi-
dente da República dissera
palavras em tom diferente,
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0 SALÁRIO-MiNIMO;

SINDICATOS DISCUTIRÃO HOJE
PROPOSTA FEITA NO CATETE

Rebaixar o nível tio salário-minimo do Distrito Federal para elevar
os de São Paulo e Rio Grande do Sul, propõe o sr. Kubitschek — A!
CSEDLS convoca as federações c sindicatos — Reunião no Estado
do Rio — Protestos em Alagoas — Cresce a disposição de luta

Amanha na Sede da UME, às 20 Horas:

Assembléia Popular
Contra a Carestia
•»ró^^ Operários, estudan-

| tes, donas de casa,

RELAÇÕES COM Â U.R.S.S.,
OS ATOS E AS PALAVRAS

ex-combatentes, todo
o povo reunido na
luta contra os au-
mentos de preços

DEUNIU-SE ontem na
" sede da União Metro*

politana de Estudantes a di*

Após 
cumprir longo Itinerário, visitando os Estados Uni- I reCa° executiva da Comis-

dos, o Canadá e vários paises do ocidente europeu, o sr. f &° Permanente t-0*1*™ a
•foão Goulart resumiu as conclusões a que chegou en, de* § Carestia, constituída pelos
claraçíes à imprensa uruguaia. A longa viagem levou-o a f representantes de sete enti-
reafirmar categoricamente a necessidade do relações comer- | dades escolhidas pelas diver-
ciais com a Unlao Soviética e demais países socialistas. é sas associações participantes

^ do movimento.

A 
formulação do presidente do P.T.B. ajusta-se ã remida* |j Tomaram parte na reunião

de. Efetivamente, a U.B.S.S. é compradora do café bru- p os srs. Benedito Cerqueira
Hilelro, através de Intermediários. De sua parte, o Brasil já Ú (Sindicato dos Metalúrgi*
adquiriu várias partidas de trigo soviético, das mãos de ter* p cos); José Jaime Gomes
celros paises. Tudo é n.ssim feito dentro de estreitíssimos -| (Sindicato dos Marcenel-
limites, por não existir relações diretas entre ambos os pai- ^ ros); Giovani Romita ( Sin-
ses. São as próprias necessidades do intercâmbio que im* i dicato dos Gráfcos); José
põem, mesmo não existindo relações, que se removam res* -| Batista dc Oliveira Júnior

Newton Mala
José Murilo Pa*
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*">1"** I (UME);
dem o desenvolvimento e a diversificação do comércio ex* i (AMES);
terior do Brasil. Isto não pode ficar como está, tem quo mu- gtlar. As trocas comerciais com os paises socialistas devem |
ser diretas o amplas, libertando-so das imposições estranhas g"
« quebrando os grilhões dos intermediários, dc que so bene* -|
(leiam vários países, especialmente o*> Estados Unidos. &

*s claras e incisivas declarações do marechal Bulgânin, |" tanto à revista americana «Vision» como ao liário me- &
xicano «Excelslor», demonstram cabalmente que d» parte £
-ia U.B.S.S. exi-ste o desejo sincero de cooperar e colaborai* j|
<:onosco em condições mutuamente vantajosas. Agora, toca* |
nos a iniciativa. As palavras do sr. Goulart adquirem inv »
portància especial por serem proferidas por «mi chefe de «
partido, pelo presidente do Senado, pelo vice-presidente da g"República. 

O mínimo quo se pode esperar e exigir ê que é

Em 
reunião xealizada on-
tem no Palácio tio Ca-

tete, com a presença de to-
dos os membros da Comissão
de Snlárlo-Minimo do Dis-
trito Federal, o presidente
Juscelino Kubltíchek e o
ministro Parsifal Barroso
sugeriram a rebaixa do sa-
lário fixado para o Distrito
Federal para um nível entre
3.800 c 3.900 cruzeiros, pro-

metendo que com"a aceitação
de tal fórmula seriam eleva-
dos para 3.700 e 3.200 cruzei-
ros os salários cie S. Paulo »
Rio Grande do Sul fixados
até agora em 3.490 e 2.700
cruzeiros, respectivamente.

Os representantes dos tra*»
balhadores na Comissão de
Salárlo-Mínimo, sem dar
uma resposta imediata, com-

coxcxrt NA 1» PAO, 1

Nova Ameaça à Circulação
da Revista "Problemas"

NSISTE o governo dosr. Juscelino Kubits-
chek em suas investidas
contra a liberdade de im*
prensa. Apesar de todas as
declarações oficiais em con*
trário, o plano .fascista não
foi posto de lado. É o que
demonstra o «-expediente:*
enviado por Luna Pedrosa
ao sr. Nereu Ramos, pro*
pondo o fechamento da re*
vista «Problemas>.

Assim, pretende a polida
dar prosseguimento à pro*
vocação que iniciou com o

¦ seqüestro à mão armada dos)
arquivos e estoque dessa pu»
bllcação de cultura política.
A Dops arvora-se em juiz
da Imprensa brasileira com
a conivência do ministro da
Justiça,

De que é acusada s r*»
vista «Problemas»? Simplt*

CONCLUI NA J» PAO. |

Aspecto do ato festivo
realizado domingo ti?riwio,
¦/ia zede aa Associando Fe-
minina O-itata-Glóra, co-
memoraiivo ia reaberta-
ra daquelr. '-ntidaae. Na
S" página desta edição pu
blicamob reportagtiii com
plcla súnra n sésamo, que
foi presidida por ei. Bran-
ca Fialho.

LEITE A CrS 8,50
PROMETEU A COFAP
Conchavo indeeoroso para explorar o aumento

do salário-minimo
ÍMA nova comissão de pe-

cuaristas voltará, hoje,
jssas palavras sejam seguidas do atos, dc iniciativas práti* I à. COFAP para exigir o apres*
tos —" o que corresponde inteiramente aos nossos interí.sscs É samento do processo de au-
nacionais o vem ao encontro de manifesta aspiração do todo | mento dos preços do leite.

11 povo brasileiro. jp Esta informação foi ontem
_¦•-.¦. ... - i ; ,.-:.. .-. .. ,.Hi.n„i Ê transmitida pela Confedera-

A 
observação torna-se unüspeiismel po»* nao e a primei- !_„.,„...
ra vei^ue homens dos mais responsáveis ..os alto*, cír* I Cao Rural Brasileira aos jor*

f.ulos do governo se proclamam partidários do comércio tora | nalistas juntamente .-om uma
iodos os paises. O sr.. Kubitschek, -orno candidato e conto §j outra em que dizia já ter a
presidente eleito, também já fèz declarações em ludo aná* | (jqfap concordado em esta-
logas às de seu companheiro de chapa, sem «uo.-ató.agora, erse tenha efetivado o reatamento, Ê precisamente essa eoe- * ¦>:.-,-,„,-. _m
têncla — atos que corresDondam ãs palavras — o que está g 

Cr$6,«.U para o produtor em
faltando ao governo, com grave prejuízo para o país, *»Jão 

g lugar de Cr$ 3,60 como atual-
tó mais dúvida alguma sobre a unanimidade da opinião na- | mente. Isto significa que o
donal em nrol do reatamento, da reabertura dos pôrt.»s do é jeite „0 varej0 irá a g cru.
Srasi! a todas as nações, auaisquer que sejam os seus sts- ,«,,,".<,,,„,, „„,. tJ-
temas eeonómícc. ou regimes poüücos. A tese pérfida da | 

zeiros e 50 centavos por litro
íubstltuif.ão de um grande comprador por outro está iom* |eíi9 cruzeiros ou mais quan-¦Dletamente destroçada, nois não se trate, de modo algum dè g 

--0 
entregue à domicílio, já

deslocar o sentido do nosso comércio exterior, mas de am- deverão ser respeitadas
oüá-lo. O empecühò atuante centra o reatamento esta na -| 

mkreeh-i àl íiier-cBresistência das esferas imperiaiistas i«e se beneficiam com I f 
alua^. maigens de lucros

o isolamento tio Brasil em lace dé um mercado do quase um % dos varejistas e outros dlstri*
liilhão de seres humanos. Mas éste è uni obstáculo estranho, | buidores.
de íora7 que náo pode nem deve ter voz nem voto nos assun* |
tos do Brasil. Ú

Em 
última instância, quando se exige do governo que atue I

conforme suas próprias pulavras, Isto 6 %
mesmo quo exigir quo se conduza como o go-
^èrno de um país Independente. Reatar rela-
,SÔ'es é um ato de soberania, nunca 6 demais re- <f'jieü*lo, 

particularmente agora que o sr. Kubits*
«hck. prepara as malas para o pvéito de vnssa* ^lagent convocado pelo BüçiartaiiiiMilo do Kslado, ¦
íso Panamá^ 1

A CIDADE SEM

MO DENTRO DE

SEMANA
(Leia na

rfigasfaa Sàeâssik

O AUMENTO LOGO APÓS O
SALÁRIO-MINIMO

Ainda segundo as informa-
ções da entidade que vem
controlando as manobras pa-
ra a obtenção do aumento do
leite, a COFAP já firmou uni
compromisso em elevar os
preços do leite logo após a
decretação dos novos níveis
de salário-minimo. Seria ès-
se «o momento psicológicos
quo a presidência da comis-
são aguarda com ansiedade.

INSTALA - SE AMANHÃ O PRIMEIRO
CONGRESSO NACIONAL DOS GRÁFICOS

Será em sessão solene, às 20 horas, no Sindicato dos Gráficos cariocas -fc Presentes repre»
sentações de quase todos os Estados e de diversas cidades do interior iir Roteiro do impor*

tante conclave

Instala-se, 
amanhã, em ses-

são solene, às 20 horas, na
sede do Sindicato dos Gráfi-
cos desta Capital, o I Con*
gresso Nacional dos Tr<*ba-
lhadores Gráficos. ComOave
da maior importância e
oportunidade, congregara re-
presentações de quase todos
«s Estados, que trarão reso*
luções de suas conferências
regionais para serem dis-
cutidas e transformadas em

teses, todas referentes aos
sentidos problemas e r.-ivin*
tiicações da corporação.

Estarão presentes, além
dos numerosos delegados, di-
vigentes sindicais dos mais
diversos setores profissio*
nais e autoridades. Foram,
para Isso, convidados já o

Ministro da Guerra, o Ml*
nistro do Trabalho, o vice-
presidente da República, o
diretor do D.N.T., o presi*
dente do Tribunal Superior
do Trabalho, o presidente do

Tribunal Regional do Tra-
balho.

DELEGAÇÕES
Já comunicaram estar pre-

sentes delegações de Ma*
naus, Belém, Fortaleza, Na-

\
tal, Recife, Salvador, JuPz de
Fora, Belo Horizonte, Sãs
Paulo, Ribeirão Preto, *•"*•¦»-
tos, Franca, Curitiba, Flori»»
nópolis, Joinville, Blumenau,,
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NOMEOU QUASE OITO MIL
EM 65 DIAS DE EXPEDIENTE

Segundo informações chegadas ontem à Câmara, o ágil protetor ã®
amigos políticos em cada três minutos enriquecia o Tesouro com dois
pensionistas, sem contar autárquicos e funcionários municipal»

":tíW'-:'Í^

SÈm m^Wm

s os uperanos
Confiança Amanhã no

mistério do Trabalho
UMA 

comissão de operários dispensados da Fábrica
de Tecidos Confiança veio ontem à nossa redação

convidar a todos seus companheiros que foram também
atingidos pela arbitrariedade patronal, para comparecer
a mesa-redonda, amanhã, às 14 hoi no DNT, 12» andar
do Ministério do Trabalho. Disseram os operários que o
que eles desejam antas de tudo f serem reintegrados no
emprego com todos direitos, ou então receber suas Inde*
nizações integrais. Assinala a comissão que a reunião
convocada para amanhã, no Clubi Marhve]], rão foi feita
pelo Sindicato, mas sim por pessoas interessadas em tirar
proveito político da situação angustiosa que enfrentam
os operários desempregados. J

BM dois meses e ttielo
™? de governo, que des»

contados domingos e £erta*>
dos são 65 dias de trabalho.
o sr. Nereu Ramos, passa»,
do pela Presidência da Rè>
pública, não perdeu tempos
nomeou 7. 933 funcionários
federais, sendo 1.644 no Mi-
nistério da Fazenda, 221fi
na Viação e outros em se*
cretarias menos cotadas.

Tais cifras chegaram on>
tem à tarde ao Palácio Tira*
dentes, em resposta a r®=
quertmento de Informações
do sr. Aurélio Viana, des©*
joso de conhecer a capaclda»
de do «austero político tis
ala velha do PSD.

O requerimento não tev*
resposta completa. O DASF
ssSo Informou sobre as &0*

ssMsiEffl m m ísííSb



IMiafSA % IMPIIRNS' "OPILAR ítà.fH*

f Jf _¦__¦ ' A-<-f_-_s-/_«*_A _fl___^ ~\ A i__A_L»^ t

liQÀJfUCt
Cem a morto _a tf, -ítiKle Pi-tAmo .d,, it,.,- ihwi niyti-... 0MMUW IratMMl d» í'hiHí.«iW, âfQdo OM e.M.t tf.«_.

0 a:,tt»»<t.j _»_ff,t o .j.» „•_ 0'ii.rti MtN.Ulwi .,„-.*: ,. ,..„•.
MM, JtfminWrfc <>jh.wt-i.f-. ten» membia», proPKM ttun-
qnUíiê fêfiiíMt bitetnasm» ** _ uma -.•;,, .r d# «.Meu
•fW »lf,*f« d. «IO/O, Jífl. C«« « rí/ef,.l. ttli.il o í,,lt,S,
ganhun ti<jilut<ide, nanwrttnJa uma detena de ffftrftfrUttl.rf*n»?e i»í (Wni o »r, .fK ewolA.rtt a tufafiriifa (fa *r. .odo
Piahette,

Ao y*e mlhemo» o ettntlídttto mai* »érie> è o *•»...
MMfO eunheeido ptttwld tonam Uugèma U*4>n. oue ettd
fume na puta § eentn, como ttwmml mdrinha. eom ot-Gorim ja Mtnhá» •> *#« «_*•_-_ <tWor.

VA! A FOMTE MOSICA
O sr. Carla* Ut* vai «go*

ra k fonte. Mau refoua do
lambo .jus ievOU oo «tu an-
.<* _«: !. ¦. <-if,. . . dO -tt.'. 1 >.
<•¦•>•!<« O r.r .'.,,,T í,|\|,r 1. ! .

pr«»«r» m t........ p«r» uma
Vt-_em «O itlvlM !':::!¦

M..'.rí Charle* Ughl fui
convidado pelo governo ten
<|t.r e ¦ . ,- ;-.•,•:,., (¦..-:,-.
pevrr» mandar rrpona-t.NM.
•Abre to colo*»*. .!.. noite»,
para um verperlino tocai.

i." por (alar em grupo ftoe.
kfell-r apreciem esta bel*
_UMI o chefe do bando, o
*r. Nelson, prometeu criar
uma «Universidade dn Mi.
-..<.'_» na localidade paulista
<|e * --.. .at iMn_i.«ei_.

O a*«a|to vai processar'**, agora, ao «un d* «Cum-
parslta», dedilhada pelos

teta *e_fl»§ 4o *r» ftatki*t<
ler.

CAM CIVIL
r> nleUtete dn «r. Álvaro

Mu* ni Ãeât do flablníte«Civil 4q tr, jh devem soi
mesmo a ar, Tanertuto Ntr
ve», tia m.imt-Miti dirigindo
uma carteira d<> ti..». . do
liraiíl,

<ü *r. Nnrto de Uma. que•ru um ito* >••.'•; i >«¦•- ao
po*tt. •._,-. «• «ue (o| pwa
do para Irai, leve o mesmo
.!••-.:•... do ar, Oswaldo Pe

NA LANTERNA
Amanha, à noite, o Clube

da i...'.(.-i: t tkiara reunido
sob a presidência de Fldelit
Amoral Nato.

Os aguados menino* da
Praça '.'ra-lente* vlto deli
ciarão com mala uma con
ferêi it do tra)Ala *r. Nlo-
mar, Ma è, Allomar Rale
ejro. Presente ao alo. A
claro, estará o vet*rano e*
otAo na/Uia Itatmundo l'a
dllha.

NOVO GOLPE
ÈM CRISE

Continua mulio **rts a cri-
ie que lavra no». '¦ •_-.'¦« dl-
rctare*. do inulltuto »ii..-.d««.
ro do Café, no momento sob
n-».'» do grupo RocUOU-ir.
por aua vw representado
no Braul, emre «uirot, pelo
st. Quartln tíetbms.

Ainda .¦¦>:.. semana, pro-
vavelmeme. no IMC i«-i « no*
vo* diretore*.

Coi*.tn..«,.i •*• -ij .Mini-r. •¦, ,/,i Viocilo, ontem, tm nue
pesem o* poitrot eoniUtente» deimentlan* do aoièrno, que
o tr. .'->.-1«. Meira, da parceria com o tr, Attii Cmitt-itt-
brlanâ, abre caminha imta entttgttr a Fâbrkit Nacional
de Motoret <i Oenerat Motor».

A propátito, lui uma tmtçUlfineln muito lijntfictitnm
*<lo ot jornal» do tr, A»*ls Chatd o» único» que divulgam,
tempre em primeira mão, o» relatárioa dn Cemmdo de
Planejamento dn tndüatrla Automobilística, por amai pre-¦t.iiii.i pelo ministro Meira, .'.' • ¦•¦• ¦ • • mesmo* jornatt noticia-
mm, em mekt uo toque de funfarra*, o "plano da General
Uotors dt> instalar uma fábrica ho llrasil". Nas pagtnaa
interna*, para rompletar, o tr. Chato bombardeia a citação
de inMttrta Idêntica no Rio Grande do Sul.

BRILHANTE 0 ENCERRAMENTO DO III CONGRESSO
NACIONAL DE SERVIDORES PÚBLICOS

Reeleito o nr. Uolo llnuer —¦ Vlbrnnt* ^ npliiidldo dlttmrso da j»rf*l«tr»ntp dn Vnllo Feminino
du lluhiu — Veemente protesto do t»r. l«lelo Hnuer eontrn o*» iieweuulçflfe do governador

Jânio (lu.uii,.-. nu Hder René Arruda
: -.: ¦: .'i-1. Qoadmf, « pra*
mente dn UnUo doa ««rvl
do»e* PauliUa*. ar- Re»* ,
At .--.'.a A, «-;.._ I*!t|l-.'.t. 00# j
aervldofO* no tentido de que i
prettem iodo apoio * aoil-ta-
i:r •- v i . dota dirigente*
da UBPI». injuiiamenie de-
mlild ¦ pelo enlfto «ui«-t ¦-
do Parque de Aeronauiiea
de 8Ao Paulo, *em haverem
cometido qualquer lalia.

r

ENCERROU 8K t*bs«1a¦"• dltimo, na cidade »to
Balvader. o tu con_re«*o
Nacional dt- Sarvldarea i'tt
bllena. O alo reveuliofe (ú*
excepcional brIlhaniUmo
Compareceu a totalidade do*'tfl?_ado«, lotando, junta-
mente com n pAblleo pmen-le, as di«|«ent|(*ncíai> d», ta
Uo nobre do Instituía Nor
mal ds Rattla Eiltfi a*«
pertonalldadea presente* no-
lavam te o prefeito interino
da ridade. repreienunii» do
Roverní-dnr Antônio tUlhlno e
depulado».

RE8LBT0 LICIO UAUPR
Na ofíuiaa foi uunetado

o r**uliado da» ejemm p«*
ra i«-i-..'i-.5'« da .:.i.«...íj„
da UN1P. O ir. Uc»o itauer
f*ii reeleito am*e por unan|>
mldade, pot* recebeu -t«d do»
m \oio» depashada* na*
uma*, Kdgard Uolit Forrei'
IA e |)ama*»« lU«Hr* Al»
var«» foram eleita*, vtco
prettdente e secreiarto geral
rtpciivameme.
PIlKSKNTe A UNtáO f%

MININA DA PARIA
1'ireram-ie ouvir oradoret.

enire oi quali o prete to de

ASSEMBLÉIA POPULAR
CONTRA A CARESTIA

1» PAG.
Nelton

Defesa da Petrobrás liepulsa
ao Discurso de Ribeirão Preto

Conrlusflo da 1. paginaBUma wii.ivi in <..(,<,,vn,
TKRGIVEHSAÇAO

At declarocAet da entre*
visla. retrucou %o ar. Luli
Garcia. nAo tranqüilizam
Oi brasileiros contrário, *en*
trego da pe.rA.eo „o* true-
tt*. NAo se pode admlilr
torglversaçfle. em torno de
assunto dn seriedade desse
que envolve o política do pe*
trAleo do ;•.¦¦:;>. A pro-
va de que o discurso de RI-
béirfto Preto provoemi repul*
ca cm todo o pais. continua
o orador, está no tato de que
o próprio presidente da Re*
pública Julgou "bete sArio
produzir na entrevista uma
tentativa de auiolnterpreta-
ç.'io de seu discurso.

Al-SURDO
Sustentando, eom flrn-eta,

o absurdo de qualquer post-
çâo tomada h"je cm dia eon*
tra a política do monopólio
tttatal. o Sr. Lui* Garcia afir-
xnou que o assunto jft não
pode honestamente compor-
tar dúvidas. Lembrou que há
•nos,- rr.uito antes da vigfin*
da da Icl do /nunopólio.Asta-
tal, um desses trustes, que
hojô clama em Tavor dò «au-
adlio do capilal esfrangelfo».
t^ve concessão.paia c-plora*
Cão 

"petrolíiera 
em vasta área

do Amazona.. Entretanto
nada féz. E quáhdd'o"pessffal
da PetrobrSü cornecou a rea*
llzar trabalho- de prospecçâo
no extremo norte, forarr. en*
con tra tios marcos daquele
mesmo truste" aesfnalahdo
sona onde técnicos brasilel-
ros vieram a constatar na
prática a existência de petró-
leo, no Arrazqnas. Os trus*
tes pretendiam manter o pe-
tróleo brasileiro como reeer
va, tendo em vista interesses
tontrárloa aos nossos.

COINCIDÊNCIA
Em aparte," d' sr. Bruzzi

Mendonça lembrou qüc o
discurso de Ribeirão Preto
coincide com rumores de íon-
te oficio, a sobre a venda da
fábrica Nacional de Motores,
sobre a transformação do
Lólde em empresa parti-

Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos-colarinhos

Avenldu Gomes -Freire.- 55
— V andar — sala 4.

Trazendo êste anúncio
terá 1Ü% de desconto.

ru!.;.- com oa denunciado»
contrabando* de minerais
atômico* feito, por omert*
canos e com a suspensão de
funcionamento de uma ..i ¦«
iii.m-..'.'. como a Liga da
Emancipação Nacional, cam
pai da luta -m defesa do pe*

tróleo cobiçado pela Stan-
dard.

PERSPECTIVA
Continuando, o sr. Luiz

Garcia pergunta como 6 pos-
sivcl que se volte a entoar
a cantllena do «auxilio do
capital estrangeiro, quando
segundo o* planos de Pctro*
bras está previsto que em
19G0 seremos capazes de pro*
duzir todo o petróleo neces-
sárlo oo consumo nacional.
Para que nbrirmog agora as
porta, aos mesmos trustes
que durante anos, senhores
de uma concessão, mantive-
ram no-so petróleo debaixo

da terra?

DEPOIMENTO IMrOR-
TANTE

O Sr. Sérslo Magalhães
aparteou para observar que
o depoimento do orat-or cia
de particular importanc.a,
por se trotar (-a palavra de
um deputado que exerce fun-
çli/i de relator na ComPs&o
de Inquérito do Petróleo, on-
de vem estudando acurada
e seriamente o assunto. Es-
se depoimento vem em mo-
mentD oportuno, observa ain-
da o Sr. Sérgio MagalhSes.
pois a preüSo dos trus'*»
torna-se hoje mais ostensiva
do que nunca.
APELO AOS PPATRIOTAS

Em conclusSo, o Sr. Luiz
Garcia dirige apelo a todos
o* brasllc'ros honestos, a fim
de que prosslgam lutam-o
em de'esa da política do mo-
nopóllo estatal do petróleo,
cm prol da Brandc7a (ta eco-
ncmla de nossa pátria.

QUATRO MORTES NO
DESASTRE DE AVIÃO
O Gabinete do Ministro da

Aeronáutica que recebeu co-
munlcaçflo do Serviço de
Busca e Salvamento da Ba-
se Aérea do Belém, lnfor-
mando que o aviSo da FAB,
C-47 n' 2062, na decolagem
do aeroporto de Rio Branco,
Território do Acre, precipl-
tou-se na ribanceira de um
rio ali existente. Em conse-
quéncla faleceram o m.ijor
aviador Manne' Poener Ma-
zeron, capitfles-aviad;«res
He t:r Luz Jordão e Eduar-
do Bruno Barbosa e sargen-
to Ydy Monteiro Parede. Fi-
caram gravemente feridos os
sargentos Elias Fagundes
Candén e José Ribeiro Sou-
za. Além dos integrantes da
tripulação, havia a bordo 20
passago!rcs. Dois desses pas-
sageiros se encontram em
estado grave. Foram ainda
internados três outros, «-ujas
proporções de gravidade dos
ferimentos eram ainda des-
conhecidas até o memento
em quo o Gabinete recebeu
a comun'cação.

O Serviço de Busca e .Salva
mento entrou em atividade,
tomando todas as providên-
cias mais imediatas. Nesse
sentido estão se deslocando
para o local do acidente os
seguintes aviões da FAB:
um catalina, de Manaus, le-
vando médicos locais; um
C-47, de São Luiz com equl*
pe médica completa e mate-
rlal especializado dois C-47
da Base Aérea do Galeão.

Em conseqüência o mi-
nlstro da Aeronáutica deter-
minou o cancelamento da
parte festiva das comemora-
ções do 37' anlvcr ário de
criação da Escola de Aero-
náutica, que seria realizada
amanhã, dia 10, no Campo
dos Afonsos.

OONOLUMO DA
ralso (DCEUU),
Trad tDCEUEDKJ.

TKAUAUiAM AS
COMI&iOES

AS suli ... JA de*
ram mlclo a «eus trabalho* e
o relatório de suas ativlda-
de* preparatórias da grande
reunião de amanhã, dia 11,
na ¦..'!«• da UME, Aa _u ho*
ras, foi o motivo principal
da reunião da comissão dlre*
tora da campanha.

A < -li.«¦ ¦• ¦ u« Finanças
reuniu-se a* IV horas da ma-
nhã d» ontem na *eo« o» Sm*
dlcato dua li..!,...ii ., Com a
.!..••!••.uici.i antecipada dos
demais ulndict»'. pumcipan-
tes, o* ni. i i.i,. da combsão
di-cidiram quo cada .indica-
to contribuiria o-m mil cru*
«••lit" . será fixada a conlri-
buiçâo dns entidades femlnl*
nas, estudantl* c demais, de
acordo cum suns potsiblll-
do_c_.

A Comissão de Propaganda
resolveu imprimir cartazes

que serão pregados hoje nas
principais ruas da cidade,
principalmente nos pontu_ de
maior concentração (Central
do Brasil, Candelária, Largo
da Carioca, estação de ômbut
da Esplanada, etc.) conda*
rrando o povo a tomar partena grande reunião do dia 11
contra a carestia e contra
o aumento dos ônibus, quan*do será empossada a comis*
são diretora da campanha.

CARGOS DE DIREÇÃO
No momento em que en-

cerrávamos o* nossos trooa*
lhos. a coirlssão diretora con*
tinuava reunida, discutindo
a eleição do presidente da Co-
missão Permanente, secre*
tnrio r-eral o dtmais car**os.
LUTAM OS FAVELADOS

CONTRA A CARESTIA
O Centro de Trabalhado*

res Favelados da Vila Prole*
tária João Cândido reerbeu
um oficio da Uniflo Metro-
polltana de Estudantes, eu*
Jo presidente José Batista
de Oliveira Jr., em nonu da
Comissão Permonente Con-
tra a Carestia. convida os
moradores daquele núcleo
residencial para a cerimônia
de posse dos dirigentes da*

EM 56 DIAS DE EXPEDIENTE
NOMEOU OUASE OITO MIL
CONCLUSÃO DA 1? PAO.

meações feitas na Prefeltu*
ra do Distrito Federal e nas
autarquias, durante o pas-
sagem do carrancudo sr.
Nereu pelo Palácio das
Águias.

Emboscada
na Argélia

ARGEL, 9 (AFP) — Caiu
numa emboscada armada pe*
los patriotas um comboio
que acabava de reabastecer
elementos militares empe-
nhados numa operação a les-
te dos picos de Taubel Ber-
ruaghla.

Nas primeiras rajadas de
tiros, tombaram mortos sete
militares, ficando feridos on-
ze dos outros.

Entram na 2a. Semana de Greve os
Metalúrgicos dos Estados Unidos

NOVA IORQUE, 9 (AFP)— Entrou em sua segunda
semana a greve dos 'G^C.OOO

operários das usinas, de Fço.
Esta greve, a quinta,, na

Indústria do aço desde- o fim
da guerra — segundo ^ re-
vista «Steel Magazine-» —
causou à economia dos Es-
tados Unidos um prejuízo de
2S0 milhões de dólares i- de

Construção de Usina
Indiana com Ajuda

Soviética
BOMBAIM, 9 (AFP) —

O governo indiano examina
atualmente uma proposta de
ajuda do governo, soviético,
para a construção de uma
usina de fabricação dé mate
rlal pesado. — anunciou em
Madraá o sr. Klirisna Ma-
chari, ministro Indiano da In
dústria o dò Comércio. O
ministro, todavia, serecüéou
a dar aos jornalistas mais
amplos detalhes 6ôbre ê ce
projeto, que é ainda. objeto
de negociações entre os. dois

.governos. - -.- ••- ¦-.<

REAL MADRID
2X1 PORTO

CARACAS, 9 — (AFP) —
No jogo de futebol, o Real
Madrid derrotou o Porto por
2 x . 1. O segundo, ponto do
Madrid foi feito por Jusei-
to, aog 35 minutos do segun-
do tempo.

No sábado, o Vasco derro*
«-•os <r> Roma. .rSxJ-

dois milhões e meio de to*
neladas de aço. Por outro
lado, aumenta o deseu.prô*
go nas empresas cuja r-tivi-'
dade depende do aço. Atinge,
no momento, 50.000 ír-.ba
lhadores, mas acredita-se
que esta cifra venha a du-

Atropelado e Morto
o Velho Comerciário
TEMKNDO 

ser p r ê s o um
motorista de caminhão,

após atropelar um cidadão
sem maioreB conseqüências
fugiu no próprio veículo, pas-
sando por cirna da vítima,
matando-a. Carlog Duarte dos
Santos, aposentado do IAPC,
residente na Rua 1 casa 110
saltou de um lotação, na Es*
trada Água Grande, frente ao
número 1.208, e inadvertida-
mente atravessou por traz do
coletivo sem as necessárias
medidas de cautela. Ainda
bem nâo dera dois passos, e
um caminhão, em grande ve-
locldade, colheu-o, atirahdo-o
à distância.

A vítima tentara levantar-
se, quando, p motorista fu*
gindo aos gritos de «pega*
-pega» acelerou a marcha •
oompletou a tragédia.

plicar-se, antes do íim da
semana.

O principal obstáculo a
um entendimento sntitj o
sindicato e as usinas é -i du-
ração da nova Convenção
coletiva, a indústria pr.,pu-será primitivamente uma
duração de cinco anos. de-
pois, ante a recusa dos ope*
rários,'de 52 meses, com au
mento do salário-hora, du-
rante o primeiro ano, de 17
cents e 2/3. Os operários queantes dá greve, ganhavam 2
dólares e 46, em média, porhora, recusaram essa pro*
posta.

Hova Assembléia (tas
Operários m\ Bebidas

Os operários das fábricas
de bebidas Antárticas e Cai-
rú dec-dirão, em assembléia
marcada para a próxima
terça-feira, se instaurarão
dissídio coletivo na luta em
que se empenham por au-
mento de 50% sobre os sala-
rios atuais. Isto farão, face
a intrans gência dos emprô-
gadores,' que nem ao menos
compareceram as mesas-re-
dondas'Já convocadas. A An-
tárticà, alegando motivos va-
dados, nSo compareceu em
nenhuma das três mesas-re-
dondas.

Ontem, os operários se
reuniram, mas por falta de
número de presente não to-
maram nenhuma resolução,

• a não ser a do convocar no*
vãmente uma &*semkléiau

Segundo dados estatlstl*
cos fornecidos por especialls*
tas, o aglllssimo ex-presl-
dente íêz em média 41 no*
meaçóes por hora, conslde*
rando-se que as demais ocu*
paçóes do cargo nâo lhe po*diam facultar mais de três
horas por dia para assinar
decretos graciosos. Tal cal*
culo nao leva em considera*
çâo a quantidade desconheci-
da de nomeações nas aular-
qulas e na Prefeitura. Mes-
mo sem contar igual mime-
ro de beneficiários autárqui*
cos e municipais colocados
pelo dinâmico ex-presiden-
te em seus 75 dias que aba*
laram o Tesouro, chegare*
mos, ainda de acordo com a
aritimética do DASP, à con*
clusão de que o sr. Nereu
Ramos em cada três minu*
tos lavrava duas nomeações,
exigindo assim uma equipe
de auxiliares encarregados
de encher suas canetas-fon*
te, numa faina assemelhada
à dos municladores e remu*
niciadores de metralhado-
ras pesadas, durante vivo
combate com Inimigo po*deroso.

REJEITADA
«A GUIANA

CONSTITUIÇÃO
INGLESA

GEORGETOWN, 9 (AFP)— Um certo mal e-tar reina
em toda a Guiana Británi-
ca, em conseqüência da re*
jeição, pelos partidos da es.
querda e da direita, do pro-
jeto de Constituição elabora*
do pela Inglaterra, para a
colônia.

Segundo o «Guiana Gra-
phic», jornal de grande ti-
ragem. «A hora é grave pa-ra o governador, sr. Patrick
Reninson. Vai lhe ser preci-so exercer uma alta diploma*
cia*.

O Partido Democrático Uni*
do direitista, que tem à sua
frente o advogado John Car-
ter, rejeitou o projeto de
Constituição que compreen*
dia um parlamento de 24
membros, dos quais somente

2 seriam eleitos. Pouco an-
tes, o partido adversário, o
Partido Progressista Popular
do dr. Cheddi Jogan, tinha
feito o mesmo.

quela grande campanha po.
puler.

Domingo paatado oí diri-
gente* do referido Centro
de Trabalhadorei Favelado»
reuniram w» cm *n*ho or*
dlnArla, deliberando pela
con«iltutçüo de uma comlti*
«ao para repre*enta Io» no
ato, que »f râ reall/ado ama*
nhn A* 20 hora», na *,-M<- da
UnIAu Metropolitana de Ca*
tudantes.

|»íilv*4«r, o PWidwMe •*•
übuilcaWt optrlffM e ««'f*»5
Tu»I»íi» um d*?5i*itou mnu»
lattiüH-t, wndü a* *«»* P**
lavra* awlhid** e-m gera:#
limpada e euvlda» em altfl*
t;Aa tneotnum t'*-l a da pr*-
»tdente dn t'i- » > '.'nn » is*

da •!.•'>!» aue levou aa con*
«itt* o apoio 4a entidade om
tMiigie..* a» niuitterea baia-
na», Mt-.cMu-*. a •!!..«¦',•->
eeonAm ça .le rr_i u íuu que
a"!*' ••-.-•«( n» mi-m-w-. •
braço» e**n a tenivel eare»-
lia <•- vw., § f»it» de Ira-
bfilrto, hipoiecanda «Ma »
•kiUdaríedade da mulher
i ii ii ... particularmente da*

trabalhador», a t maloret
vitima» da aluai eonluntura
eeonòmlea qua o Raiado
..•'¦¦* ai medida» pr*-v-
poata» no Congrewo para a
f.-it-r-ts., da alta do eutt»
da vida • pelo Imediato con-
gelamenlo d« pi«-ços do» _-v
nero» e»*«j*p|»u.

tWo Hauer encwrmi «
N«Ao i¦.'.-!i;i.i-i*-,r ao» pro*blema» fundamental» «le r-> •
ao povo o de na»«o pala.

Yte, ainda, veemente pro-Irito conlra a mesquinha*
IK-rseguIçAo de que vem «en*
do vitima de parte do gover-

Eleito Senador o
Secretario Geral
doPC Jipenès

i
T<**im v - tArr.

_. o» r*-i4Íi*«ilo« utciMfe.
(mrs iei.o>'p.^o ««-¦ *#ia
de da CAmara Alia Ja
iMiniaa, *»•*? agora 'ert,n
'ido». úbUflüAMI ¦¦!•« ti
tio k (líilla o» «o.r*rvs «
luttfc 04* M ob-v»rafr> i
4 -4,lfi,4V 0« K.lnli.
a*el>u^r«m Itoalrtiti

« ot .it.i.;< ...'ruir x Foi
leito O *t«HAr|.j g«ra.

*o Partida i' itt'1'i.»'.-. Jn
<w\t*.

«)« rviult.idoa l«'fini'i
M «ei«« «Jtí.iitídco* no

a A taH*.

SINDICATOS DISCUTIRÃO 110.11
PROPOSTA FEITA NO CATETE

Instala-se Amanha o Primeiro
Congresso Nacional dos Gráficos

OON0LU8A0 OA I» PAO.
Gola» u Porlo Alegre, |*er-Icnccmes a aindlcaio» |. íi
liados A Federação ..:..¦,.!
dos GrAIleos. Delegtço««» de
multoa outra.» (Mirtes do Ira
ali, que ainda nüo se filio
ram. também • •me
vlr.io. como *. o caso de s .«•
JoAo Del r.-i.

Os gráficos cariocas esta*
i.«'« representados por cln*
co delegados eleitos em sua
Conferindo Hegional. SAo o»
seguintes: Newton Eduardo
Oliveira. José Alves Campos,
Glovanl Francisco Amadeo
Romita, Severino de Almel-
du Souto e Joaquim Dias de
Oliveira. A delegaçAo mais
numerosa, contudo, será a
paulista.

PREPARATIVOS
Continua ainda Intcn o os

preparativos para garantir
o maior éxlto ao Importam
to conclave nacional dos
gráficos, A ComissAo Orga-
nlzadora,' além dos contac*
tos permanentes com os tra*
balhadores gráficos, tem en-
vlado convites à es«aç0'.-> de
rádio e redações de jornais
cariocas, enquanto ultima ou-
trás providências para a re*

CENTRO
PRÓ-MELHORAMENTOS

DA ENGENHOCA
Hoje dia 10, às 19,30 horas.

rounlrtre-n a diretoria do
Centro PróMelhonmentos
da Engenhoca, em Niterói,
para traçar novos rumos de
oçflo daquela entidade para
defesa dos Interesses da po-
pulação daquele bairro.

Para essa reunião a dire*
toria está convidando a todoa
o» associados e aos morado-
res em geral da Etij-enhoca,
para que a ela compareçam.

(Da Sucursal do Niterói).

cepçAo dos delegados,
t o seguinte - roteln», JAelaborado, do Congres o: cila

II — As 10 horas reunião do
Conselho de Representantes
para nprovnçAo da Prevlsfto
Orçamentária de 1957; às
11 hom. entrega de creden*
ciais nos deleitados e rece*
blmcnto de teses e proponl-
çôes; As 20 horas, m •;... «o-
Iene tle Instnlarflo; dia 12 As
0 ívM.¦.«, ses Ao preparató-
rh para esrolha dos presi-
dentes, vice-presidente e se-
cretArlo geral do Congres-
so, bem como das i-oml*-
sAes de estudo de teses e pro-
posleOes e aprovaçAn rio Re-
glmento Interno: As 14 horas,
retinl.lo das comi sfies de te*
ses; dia 13 — As 0 horas
1' sessfto plenária com dis-
cussao c aprovado dos rela*
tório; apresentados: As 14
hnras. 2* «"«-«Ao nlcnárla: hs
1D horas. ,V sessáo plen^-da
nara concUmAo dos traba*
lhos c o colha do Estado, on-
de deverá realizar-se o pr6-xlmn Con-resso: dia 11 
As 20 horas, scssfin solene
de cncerivmento. Conuetel
aos convidados e delega*
çóes.

ooirauMO »a u pão-
promrietamta a ouvir, na
netu d» hoje. a palavra do»
dirigente-) de F«*I«t«<ò<mí a
rdmllcatoa «tM-p* a pro}»04»»
d» gsv#rno. HA. porem. d>
; ¦ •* de Inteniiflear a lu-
Ia pela e«nqul«la do nível
)A aprovado dt 1000 erusel-
roa.

EM DEfTMA WM 4, MIL

O pr*»ldent« da Com's«iâo
Sindical de BMudos a Dt-fe-a
das Leu Social», Sr. Erico
Figueiredo Alvares, tf «Ul-
bulu onlem a seguinte r.ot»:••Rfunem-sa hoje. dia 10,
à» ti hnrai, na arde social
do Sindicato do* Mareenel*
ro», A Av. Marechal Flor'a-
no. 329. • "It.i .... dirigentes
• lideres «Indleatt « os *ra-
balhadorea em teral. para
tratarem e tnmar medidas

sóbre o andamenlo dn cam*
panha parn a elevado do
«alArlo-mlnlmo.

Para esta reunião foram
convidados os membros o«»e*
rArloa dn Comi sAo de SalA*
rlo-Mlnlmo do Distrito Fede*
ral que Informarão da en-
IrevlBta manilda com o pre*-:•¦••'"• da RepOblIca.

A ComltsAo encarece o
compareclmento de todos à
hora determinada, a fim de
qup se nos-ta estabelecer um
plano de atividade no Dis-
trllo Federal « em todo o
pai».

O Sindicato dos MetalOr-
glcos também realizará hoje
A noite uma assembléh na-
ra debater a questAo dn sa*
IArlo-»-lnlmo e o combate A
carest*a.

\TTORTAS DAS LUTAS
Embora apresentada com

um Indo Innceltável, ounl se*
Ja o de rebaixar o nível do
salário-minimo aprovado pa-
ra o cariocas, a nrooosta do
governo tá representa os prl-
melro«* frutos das vigorosas
lut-»; omnrepnd'das pe1n«< «ra
hau^ado^es gaúchos e paulp-
tas cont"a os Irr^órlo*: ínlá-
rios ali fixados. Os gaúchos

Regressaram os Brasileiros
A delegação brasileira de

futebol regressou ontem de
Buenos Aire satisfeita com
o empate entre as seleções

/do Brasil e da Argentina. O
treinador Frávlo Costa disse
que o |ôgo foi bem disputa-
do. destacando a cordialida*
de dos argentinos.

TORNEIO ÍNICIO
No próximo domingo, re-

rá inaugurada a temporada
futebolística do nno com a
realização do tradicional Tor-

Nova Ameaça à Circulação
da Revista «Problemas

CCirCLUSAO DA 1» PAG.
mente de usar de um direi-
to sagrado que llie 6 garan*tido paio Constituição da Re-
pública - o direito de tians-
mltlr à opinião nacional do*
cumentos e estudos políticos
da maior importância e dos
quais não pode, hoje em dia,
prescindir nsnhuma pessoa
culta e bem informada sobre
o que vai pelo mundo.

Exemplo é o seu numero
73, que acaba de ser lança-
do e que eiitj.v«__ uus •-_,.--
diosos um rico documenta-
rio sobre o XX Congresso
do Partido Comunista da
União Soviética. Qual a pu-
blicação séria, neste pais,,
que não se vem ocupando
das palpitantes questões
suscitadas por aquele con-
clave político, a mais impor-
tante de quantas tiveram
lugar nos últimos tempos?
O amplíssimo debate que se
trava, no mundo inteiro, ocu-
pa espaço considerável mes-
mo nus colunas dos órgãos
mais conservadores da ini-
prensa brasileira.

Isto prova tão somente
que os documentos, artigos
e estudos produzidos pelo
movimento comunista des-
pertam crescente interesse e
são reclamados por leitores
de todas as tendência, cor-
rentes -e filiações políticas.
Ê uma realidade que existe
apesar do csl. Luna Pedrosa
e por rnals que isto desagra-
de ao sr. Nereu Ramos. É
unia realidade lndsstrutivel.
A revista «Problemas», ao
divulgar informes, balanços
analL os e estudos sobre as
atividades e perspectivas daa
vanguardas marxistas-lenin..s-
tas de todos oa países do
mundo usa do direito líquido
da liberdade de informação
e presta inestimável serviço h¦ultura política nacional. As
tentativas de fechar «Pro*
blemas» ferem frontalmante
a liberdade de Imprensa,
ameaçam a todos os jornais

e revistas do Brasil.
A discriminação fascista

põe oe jornalistas brasileiros

SEPETIBA
Vende-se lote a beira-mar, para residência ou

comércio, medindo 12x48. Preço: Cr$ 250.000,00,
tratar pelo Tel. 42-8880, com Dr. Sydney.

_l

cm guarda. Os homens de im-
prensa já se movimentam
"uni gesto d0 solidariedade
ativa á importante publica*
ção visada pelos inimigos da
liberdade. E a redação da
revista já se dirigiu à Aa;o.
ciação Brasileira de Imprensa
que, como ja féz em .asos se-
mediantes, certamente Inter-
firirà em defesa da liberda-
de de imprensa, com o posode _eu prestígio e a força de
sua autoridade.

neio Inicio, no Maracanã.
Somente o Vasco, a Portu-
guésa. o SSo Crlstóváo e o
Bangu não se apresentarão
com suas equipes principais,
que estAo excursionando.

REGATA
Decidiu* e ontem pela ma-

nhá a II Regata Oficial, ten*
do o Vasco como vencedor
coletivo ao ganhar do Bota-
fogo.
FLAIVTCNGO X C. DO RIO

O Flamengo Jogará quln-
ta-feira. A noite em Caio Mar-
tins contra o novo Canto do
Rio.

IMPORTANTE
REUNIÃO DOS

MARÍTIMOS
Os drlgentes marítimos,

cm reunião logo mais às 14
horas, na sede da Federação
Nacional d:s Marítimos,
apreciartio a nota pública do
Sindicato Nacional das Em-
presas de NavegaçAo MarI-
lima e preparar uma respos*
ta conjunta.

flreram uma «jreve geral tio
34 hora*: o. paullMaa reall-
taram duas grandea concen*
traçAea pública*. Dal os *xl*
t¦«• que IA se avlrinham.

Os trabalhadores do Esta-
do d» Rio, conielrnUv. de qu«
•A com luta conreguirAo seja
elevado o satArto acima de
8,400 eruielros. vAO #e reu-

onlr hojo através de «céus Sln-
diraios. «_n Niterói, na sede
de Sindicato dm RancArlo*.
ScrA planlllcada hoje a pre*

ti.-«...' . da ConvcnçAo K*ta*
<l'i:>l pelo Salário Mínimo, a
se reall»«r cm '.** do corrente.

Km dwlaraçfles a Jarnali
de NtU-tol. o Delegado Re.
Rtonal do Trabalho do Eutatlo
d-f» Rio, Sr. Manuel Ferrai,,
bem «orno dlvtraon comerei*
antes* manifestaram-se em
favor da t xtcnsAo do salário
da 4 mil crutelroí aos
principais municípios fluml*
nrnsc*.

Nesta Capital, a dlspari*
ÇÍO K' :.'.l dOS '.. 'l-Ail'.- : ; •
6 tan-bém no etntldo de In*
tenflficar o .<-(¦'..-.;.¦ para que
n&o se icdura do um tostão
o mínimo de 4.000 cruidros
Já nprovario pela ComUff.o e.
quo repre» enta o Indlspensa-
vel no momento para fazer
face as nces-tldadcs vllai*—

EM ALAGOAS

Os Sindicatos de Traba-
ram ao deputado federal Au*
lhadores da Alagoas envia*
rélio Viana um telej-ra-ra em
que protestam contra a de-
cisão da O.ii.in .'¦¦» de Sala*
rio Minlmo local, fixando o*
níveis de J.800 cruzeiros par*
a capital' e 1.000 cruzeiros
para o interior.

Falando ontem na Câmara
Federal, o deputado Aurélio
Viana rc.criu-se ao absurdo
em que consiste a decisáo
da Comisráo de Alagoas.
Basta dizer que fixou niveis
inferiort- aoa de Sergipe. Es-
tado vizinho e cujas condi*
çõea econômicas são idéntl*
cas òs de Alagoas.

O parlamentar alagoano,
ainda sobre a questão do sa*.
láro-mínimo, referiu-se à dis*
paridade dos níveis fixados
nos diversos Estados.

— A confusão é tanta que
parece haver um plano do
rrovêrno com o objetivo d»
prejudicar e irritar os tra*
balhadores — afirmou. -*

PROTESTO DO SR
CELSO PEÇANHA

O deputado federal Ceí^S
Pe_anha telegrafou ao pra»
."¦'dente da República e aa
ministro do Trabalho contra
o ato da ComissSo de Sa!á*
rio-Mínlmo do Estado do
Rio que fixou os novos ní-

veis de pagamento aos op»
rários de Nterói e de outraa
Importantes cidades daque»
ia unidade da Federação era
3.400 cruzeiros, quando os
trabalhadores reivindicaram
quatro mil.

O representante do PSP
cons'dera que o salário-mi-
nlmo de quatro mil cruzeiros
deve ser estabelecido tanta
para Niterói, como para és-
tes outros munlcfolos fluml-
nenses: Campos, Barra Man-

sa, Nova Iguaçu, Duque d#
Caxias, Peírópolis, Friburgo,
Marquês da Valença, Sáo
Goncalo e Nilópolis.

Há poucos dias, o deputa»
do Celso Peçanha havia tra»
tado do assunto em discurso
pronunciado na Câmara.

NENHUM JORNAL PODE SER FECHADO
POR DEFENDER IÒ&AS COMUNISTAS

Conclusão da Ia página
NAO É CRIME SER

COMUNISTA
—- O ato da Justiça Eleito*

ral, cassando o registro do
Partido Comunista do Bra-
sll — aduziu nosso entre-
vistado — visou apenas a
impedir o funcionamento le*
gal dessa agremiação. Aliás,
minha posição, a esse respei-
to, é conhecida. Fui dos que,
da tribuna da Câmara, se
opuseram á medida que le*
vou o PCB a clandnstinlda*
de. De qualquer maneira, po*
rém. ante o pronunciemen-
to da Justiça Eleitoral, o

MOINHOS:
CONSEGUIDA

A ANTECIFAÇÂO
DA

MESA-REDONDA

Uma grande comissão da
trabalhadores em moinhos,
liderada pela diretoria e Co*
missão de Salários de seu
Sindicato, avistou-se ontem
com o ministro Parsfal Bar-
roso e o Presidente da Comls-
são de Dissídios, Sr. Niiton
Lima, conseguindo que fés-
se antecprtía para o dia 16
a mesa re'or.da com os pa-t_ões, que havia sido mnrea-
da parn o dia 20, e na qual
o problema salarial seria
discutido.

A convocaçSo da mesa re*donda para o dia 20 havia
brovocado sério descontenta-
mento entre os trabalhadores.
pois significava mais uma
protelaçtVo às discussões cToaumento d« «alárlocom seus
patrões.

que nflo é licito é estender,
por assim dizer, os seus
efeitos a ponto de se eonsl-
derar crime o fato de um
cidadão adotar os princípios
comunistas.

LIVRE PROPAGANDA
DAS IDÉIAS

E concluindo:
~- N&o vejo, pois, razões

para o fechamento da IM*
PRENSA POPULAR. No
campo das Idéias, qualquer
jornal tem o direito, que lhe
assegura o estatuto funda*
mental do pais ,de seguir «orientação política ou dou*
trinária que julgue melhor,
como tem, igualmente, o dl*
reito de fazer, pelas sua,
colunas, a propaganda das
Idéias que esposa,

tufão no Viet-Nam
do Norte

HANOI, 9 (AFP) — Um
tufão acompanhado de ventos
soprando a 120 kms por hora
varreu o Viet-Nam do norte,
fazendo grande número de vi-tlmas e grandes prejuízos.Em Hanol, foram arranca-
dos telhado, e porte8 tele*
gráficos. No interior, teme-•se que tenham sido grave-mente danificada, as colhei*tas de arroz.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Fêz anos ontem a senhora,Malvina Trancoso de Araújo,
esposa do Sr. José de Áraúio,
residente nesta Capital, nosubúrbio de Acarí.

QUEM TEM
CABEÇA

GASTA MENOS
Pijama CrS 120,00, 150,00, 350,00— Calças para rapazes CrS lROÒno Cr? 220.00. Rua tla Alfan™
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A CHINA TBU DENTRO Eli BREVE UM
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1PREP
KSm^nfrdt Síffi ^"'i4' ¦" totftm*! «Io Pequim, onde participou dof trtbalhoi do CoiihHIii, da FoflcradoIntuiu i..m.J; MulherM - A oiiu&olo abai ca soo milhfti. dr aderente* no mundo inteiro - Uni povo fclii«uni.. u»h ruim — Iter(*|M;ft« com lt ,,rt>st,,K,u ,|,« Miio TraaV-Tung e outro* dirigentes ohlncsef

D~ e regre*» 4a Ctlloa, «mOa lomuy nane «ms n„tollK»* th» eO»a»-lhu llt- H«-(l»«*»aí|i!St»es li» *v

TAO ENTREGUISTA QUANTO CHATO
0 DEPUTADO NEGRÃO DE LIMA

nan, ddJtarwn-noa inieir#meRi«? Uvm na iirinu-i'RI larde o noite, Mas nós quairo amiga*, >¦ -••'•*¦
mo* i«t*ear pôíinlia* tl«|»>ii-i tio jamar Forno» ao
attiieu o |«tie»ititu ;-.,i.n.- .u, |*a|ái-io ... - lm|*era>
dorpa. tiue li«'je «*stâ .-.tu-., üu |..•-.,< Al SMlaiJ.
MIO*. <•« «lah. .-.-: Ai« m.lll .1,, „ji|ti.=lí , ili :. ..li i-lili-
etuneiBl muita pinta se|«rail», rapas»** e moça»-t'i. ii.itt ,, tu,...„,-. cauaawlo pra roto» uargalna-«te a falia «te e*lio, «los itolmiani#»-.

»» E nAUro o motivo «to «tua viagem? A reu-nlão do Omielho «la F.ftl.M, quo no* cotua?•— O Conselho reuniu multier*-. «lt* *W pai*?*<uier«*nta*». »a*itti>i quo aluui.-. tièãM'* |,.o-,-.- fatiam'«e renit«eniar \niU primeira v«v. s iraltalliou «tu*
tame uma seotana Intensamenlo. K»»l dailo um Ua.

BÍRà'Lnie túeSnr'1 So lu* *£ >»T *** '"S» Ú* ****$? **** *** &'mríttM ..!..-. «ie mu. o noa orauinamoa ile ver quo* ! •¦i<t....... retme. tiiiie. 3i«) mlliuV* .i.- mumi>re* no nmmlo Inteiro, Foram etduciarioN .- ..!.-.;..
«lot «mí trauallioa |> .t.. .. fmuro,

— Alem do» ii .•¦,.... ¦ itn Federação, que ou*tro njj«et-io «Ut viagem jjuaiarlu «le tratiMiilllr au
kltoru?

; dm0M PeitWtrráttoa Inientat (.«nal tto Mu
} {mm mm a ronta-M» nliifwlan, lu^|íá*ir4 Ira!

Bnnea rapo. »,m> Itâ \arto» aro** mniu a t'X. isolo tte Mnllteie». da \tml,
fòKonUAmtvia *m *m raitdenda, tia Um». f«jm« e*miíiw oántiaada, puís è nr«s momeataa «ie i».m «jqe Ooim liraiu-a efetua deltoadoi iralis|h«a

manual» » «le agulha, que irão encher 'le «iranao* neUnh«as »,im» m receberão,
wm pona Bruto, uma viagem à cnin* *erãtempre um motivo «t« gratKie «»rj«.itiaí|e. utui;,

. ..t!l|tI41-.l., -ria |iumti |*ti«Ha « iravetoiii» *j«?|i, Sibéria, feii» nUuUtio fim «Io Inverno, que «V<e ma ** *iro|«i*,gou (X• av|«Vs iMtquenoa, bimoiore*. tá» poMKntM o ha»tante aqueeitlo-i, fà<*e> u\»> de avião, «me luxie dou«ar em qualquer lugar, garanto a Ume£ «Io ex*
, trertw Jeste, o «le Fequlm eom M>.-.-.,n. airavc** «Joí lotla a SiiM-ri», por ví-ííw «»r enire gratule* tem-ieítaile*, *«?m nenhum adtlenle.

res que, olhada* da tribuna, formavam desenhos
artísticos, ww tapeçarias.

Alguns, ao desfilar agitavam DÂmulai «le e4
res viva», sempre artlsiitamente etunblnadat. Ou-
trua soliavam balíks e<i|oridos, ris dançariftas eom

arcos floridos, dançavam «llame da tribuna: nio
fatiaram mesmo ao desfile, oa iraíllelorials «IrtáíVes
rodeados ile bandeiras "•'",- simulando o tio Na
tribuna. «* dlrlg«*iit«*s da China «saudavam oa Ira* sliitlhadores tle «e«i jials,

A noite, uma f ¦¦ \-. • reuniu no Palácio dos t
Imperador^* «»s coiivlilados estrangeiros, tmie me •
fnl proporcionada a oportunidade tle apertar a mao ;
e irocar alguma» palavras com Mao.T*e-Tong. gen. j
tliu-Wi «• nosso jâ arnlco ChouFni-al.

Da lernts-o ti" Palácio assistimos o« maravi- <:
idoso* jogos de arlUio. Nas ruas, o povo ttança* í
va. Algumas das nossas amiisns nio resistiram ¦
ao convite da música chinesa e tomaram pane na {
«lança,

Todos on pagodes e («alados iluminados «res- I
tentaviun maior encanto ainda a essa noite üe .
:¦ •... e de alegria.- De sua rápida e interessante visita aquele I
belo pais oriental, «pie ImpressAo «le conjunto |

Lamenta quo o ferro de Itnbim nüo tenha aido
entregue a «M-qhuar « que o petróleo e os
mineraiK atômieoH não Aproveitam a «eoia»
borat;ào estrangeira» do« tru«le» amtricanori
A propósito da «jeseofaer*

ia, no sul de Minas,
da minerais raros, alguns
dus quais ai..!tií...-. .. «r,
Qiaeillo Negrão, «ia i ..... -
da pestedisia. pronunciou,
na Câmara, i > ¦> • • ¦•¦-. de tn>
centlvo «lesenvolio ao euire*
gulsmo. Q dlfcurso do irmão
do «embaixador prefeito» po-
derla ser sulisetiio peto m-
nadar Chauteaobriand ou pelo próprio •.:! íí\ >¦'.¦ i i. •
Ivstados Unidos.

Manifestando rara falta >'«
respeito a aplnlio pública
o aos sentimentos paUiótl.
coa «le nosso povo, o um.»»
do homem «pie aumentou u
passagens de bonda para
dois cruzeiros lamentou quehá trinta anos o ferro «Ias
montanhas mineira» nao te*
nha sido entregue a cobiça
hnperintlsta de Farqhuar.
Preiendoti, numa evidente
atitude de vIolaçAo da v«*r*
dade dos fatos, fazer Ironia

quanto ao ;«-!!,.;.-> ., .c k
«eu ver *è nosso, mantendo*•>«• debai\>t tia terrai, para
que ntmhuma dúvhla perma-nemse a respeito da catem
sao e profumlulade tle seu
a-mreguismo, o sr. Oiacltio
Negrão «te i.íir.a tambent ao
revelou {«arlidário «Ia aeel-
taçao da «colaboração es-
irangelra» na que se refere
a»< mim-rais atômicos.

VIOLfiXCIA l-OUCIAI.
No Ceara, a policia, a ser*

viço de um governo ude*

nista, rivallaa em vloWoct»
com o aparelho carioca a«
reioessio. ftegtmdo denõm
ria fetia pelo vice lidei pe*.
»edisia Armando Fateâo, e|#.
mentos da policia militar
cearense, no município do
jaguatit*. atacaram a tuifl
a faieiui» do proeer pesat»illsia Dfogenea Moreira em
de ee rcatitfava uma festa.
Resultado desse ala de van.
ttallsmo; dM itaUas, entro
mortos e ferido*, incluindo-
i» mulheres • crianças,

FORÇA e I.UZ
O tr, ''•'-¦• Petanha '.'tm

ea-o, na liibuna, d* reclama"
çao «tas populações de Mira*
tema o Padua, que se quei*
mm de latia de fArça e ¦•-•

-. Aa feisiaa do 1.» de inalo. Havia una J 3w
Qual a sua primeira Impressão «ie t-eoulm? S2SS22"0? ?*»"«»«*^u»« N*" «Ha »?. numa grande t-uartlou a senliorit?
Conirnsiantlo com o Itiverno «me «ieiximo, mSSStZ W**1^, P°r Utou-hii-UI, o governo „- Conto todos quo conhecem a China, volto í

; atrAs «le nto. na Sibéria, chegamos n Pmulrn em v «" ,", " *?* ,*• encamotla. o convencida que a China lerA den* í
l plena primavera — ceu aitul, flòtes em nrafutüa* .t,., q ",a '*. *•*?«?•"•¦»« » •»«» gt-oitíe tlesílle, que jr« niuito «m breve um imitei preponderante no .

Que nos como sobre o povo etiloèi? ü ,xí P^™ * hor¥' ^1.?™ um •ir»-310 ,1*11, mundo. Sabiamente eatfio os chlnotõa realtatiMlo i
O ixívo ehlne» Imiirt-MioM loer. ,*-•,. ». SSliÜV havia ornui*, havia flôr«;s; deafJlavam r«> umn síntese de sua civilização milenar jom u noa* |

! tradicional' wnlJtaTo Sun^aleX 'vi «mí SLS*2!! .,"J,,odo"i «l«e •mbalhnm. meninos do »* civlllzaçüo ocldcntaj. Sem recusar coisa alguma •
eaa chinesas, RSMiiamlo o U» Xrn^Lvt 2S2?Í **",,i,n,W'. t,,H'rtr eS*, ^t««*f••««. *U,n- « prlorl. eultlviim o «pio cntln umu dessas clvlll- !

| gaa «-mm»!», i ,..».. o nossa cansaço d« via- rittos. reinadorea, ele, cie. Todos vinham com fló- ^çoes apresenta do bom.'" ""' ""¦"'" "• - ~~. .- ... *..:

Cessação das Experiências Atômicas
Pede o Conselho Mundial da Paz

¦BjmNMMBVlBBWM

Grato o Povo do
Cambcdge a Ajuda

Desinteressada da URSS
Declaração do príncipe Norodone Sihanuk,

antes dc partir de Moscou

Carta de Juliot-Curio aos Estados Unidos, Inglaterra c U.R.S S
pMUS, i (AFP) O »r. Frvderie

Jiiliut Cutie, presidente dn Const-
lho Mundial dn Paz, enviou ao» govêr
no» do» Kntmlon Unidos, da Grâ-lin-
tnnhu e da UHSS uma carta pedindo-
lhen aue concluam «nem tardanen um
acordo que ponha fim a toda» o/t expc-
iênctan c cxplosõc» experimentais dr

nrtnas e projete::, aiômiee***.
Depois dc haver exposto os efeitos

«Vm radiações atômicas nos seres ftu-

monos, declara u ittrta: uSe prossegui'
rem as explosões dus arma» alêunicas.
mesmo nu cadência atual, êsses efeitos
sr tornarão Inrltitávvisn.

•Pela cessação dai; rxplosõcH rxpr-
rimcnluis, prossegue a nr Jtiliat Curiv,
a» potências Mere""-'z» poderiam
provar a sra sincero desejo dr procurar
trnt tardança um acnrdn mais completo
futra um desarmamento controlado».

m$*msmtmmt f^*^,*^*^*^^

J. K. DECIDIU ATENDER Ã
CHAMADA: IRÁ AO PANAMÁ

Pediu licença ao Congresso, depu s d«* convocado pelo Departameh-
t<» df Estado — V queda das xportações americanas para o
Brasil o as medidas repressivas contra a indústria nacional
O

PUBLICIDADE SUBVERSIVA
«aaaaaaaaWeaWMMMWeaa^^

<& General Motors
e Chato

Telegramas de Londret*
anunciam «iue a (Jcncral Mo-
tor* pene», em montar uma
fábrica de automóveis e cami-
nhõc3 no Brasil, na eidatlu de
Sào José dos Campos. 1'ara
tanto, ja teria chegado au
nosso pais um dos diretores
do truste norte-americano a
fim dc estudar o «sjunt»
«nas condições gerais òfere-
eidas pelo governo brasi-
leiro».

Trata-se, sem duvida ne-
rtliuma. de mais uma mane-
bra para impedir que de fato
se Instale no país urna imlús-
tria de veículos automóveis,
parte de uma campanlia que
engloba desde a criação «le
dificuldades a uma indústria
desse tipo genuinamente na-
cional, como a da Fábrica
Nacional de Motores, bem
como a que pretendem mon-
tar no Brasil industriais da
França, da Alemanha o ou*
tros países, a CM, alarma-se
c»m as perspectivas de perder
o mercado. Corre então a in-
tcrferlr diretamente, cont-amio
com possíveis, e já agora qua-
se evidentes preferências do
Presidente da República, para
afastar concorrentes como a
Renault e a Mercedes-Benz.

Rccorila-sc a propósito a
campanha desencadeada pelo
Sr. Assis Chatoaubriand, o
incansável c bem remunera-
do ponta-de-lança das invés-
tidas imperialistas cm nosco
pais, e que tão desfavorável*
mente repercutiu principal-
mente no líio Grande do Sul.
Abrindo fogo, a serviço da
General Motors, o senador da
Standard Oil insurgiu-se con-
tra a fábrica de automóveis
projetada pela Renault para
o E:tado sulino.

Ge a GM nào quer perder
o mercado para oj seus «che-
vrolots». Chato niio quer per-
der o mercado para os seus
< cadillacss. de contrabando,
conforme denúncia documen-
tada do deputado Pedro
Braga.

Ambos, o patrão e o servo,
colocam-se exatamente do
mesmo lado. Como sempre o
lado contrário aos interesses
do Brasil.

Nota insólita, «n todo o
significado da palavra. Uma
amprtsa imobiliária, dessas
que tem ganho milhões com
h inflação, distribui nê^te
momento uma matéria ela-
borada cm sua seção de pu-
bllcidade, nâo para recomen*
dar a aquisição dc lotes d*
terreno ou apartamentos mas
pretendendo fazer alnrmls-
mo que justifique um «es-
tado de sitio econômico*-. Ar-
gumenlando a tanto por cem-
tlmetro nas «-alunas de cer*
tos jornais, como se se tra-
tasse de uma sisuda «vária»
•Io «Jornal do Comércio», os
especuladores d* se ramo de
irgócios de encilhamento par*
tem de alguns fatos da si-
-uaçSo atual — preços que
?ubiram à sombra da espe-
•ulação (os dos imóveis in*
?lu lve), na base da exage-
rada previsão de um sala*
.lominimo de oito mil r*ru*
/eiros a Incidir sobre o eus-
'o da produção. — para con*
cluir com a apologia do gol-
oe, do estado de sitio, da dl-
tadura.

Isso náo deixa de ser
um Btnal destes tempos em
que uma minoria ganancio*
sa se assusta e procura qual*
quer salda desesperada, mes-

mo a da aventura, O «anún*
cio» da tr.eorporadora San-
tos Vahlh fala em «crise»
que no plano político Jâ cor*
responderia a «uma subver*
soo». Fala em impacto infla-
cionArlo provocando «as pri-
melras legiões de desempre-
gados», fala cm «ordem eco-
nômlca subvertida», em 'rup-
tura do equilíbrio social»,
cm «Inoculdade das leis de
repre-sSo», em «ineíicièncla
das leis comuns para debelar
a conspiração da carestia»...
No fim, considera o pais em
«comoção econômica» e, pa-
ra remate de loucura, ape-
la, «como última tentativa»,
para leis de emergência, o
estado de sitio e outras con*
sequentes belezas.

Matéria de tal substância
náo poderia deixar de sedu-
rir a «Tribuna da Imprensa»,
sobretudo sendo remunerada.
E ai temos a literatura sub-
verslva mais tiplea, lança-
da em toda a chamada gran-
de Imprensa. Enquanto i eo
o coronel Luna Pedrosa en-
caminha ao ministro Nereu
Ramos um processo visando
ao fechamento de «Proble*
ma», revista de cultura poli-
ti ca-..

A Chantagem da
Gasolina "Premíum,,

OS prejuízos que a Indústria nacional de petróleo tem
causado aos trustes imperialistas — e os conseqüen-

tes benefícios que vem acarretando à economia do pais
— são o motivo de toda uma série de campanhas outra
essa nascente indústria, que vai desde a- profecias des-
mascaradas de seu fracasso, até a propaganda desmorali-
zadòra da sua produção. Podemo3 -ecordar, como exem-

j pio, as afirmações perfeitamente idiotas àu gasolina bra-
j sileira a 20 cruzeiros o litro (a estúpida hi;.tória da <-água
( mineral») que foram fragorosamente desmentidas com a
j entrada em funcionamento das refinarias nacionais. Se

a gasolina subiu de preço, tal se deveu somente à arbl-
traria aplicação de ágios alios ao roduto importado —
note-se bem, o produto dos trustes imp'*rialistas — e não
ao custo da produçüo no pais. Ao contrário, esta pro-
dução deu ensejo, como declarou recentemente o Con-
selho Nacional de Petróleo, a que se instkuisse uma co-
missão para examinar a escrita das empresas peiroüíeras
estrangeiras, visando a uma redução dos preços de venda.

A «GASOLINA AZUL»
Frustrada essa manobra dos irustes, a que tão bem

se prestaram certos jornais a eles ligados, surgiu agora
a questão da qualidade. Seria má a gasolina produzida
no Brasil, prejudicaria os motores, corroeria pistões, faria
bater os «pinos».

Boa seria a gasolina da Standard, a gasolina «pre-
mlum», a gasolina azul que contem não se --abe que letras
cabalisticas e miraculosos aditivos reservados por patentes
secretas.

A nota distribuída à imprensa pela Refinaria de
Manguinhos esclarece cabalmente o assunto, reduzindo às
suas devidas e ínfimas proporções, a ca'únia espalhada
sorrateiramente pela Standard Oil.

Explica-se na /eferida nota o que {• afinal a apregoa-
da «gasolina azul» lançada no país com sníeite de ban-
deirolas nos «revendedores» e distribuição maciça de pu-
bllcidade aos mesmos jornais acima referidos Nâo é uma
gasolina «mais pura» nu mais «forte». E' a mesma ga
soUna comum que, por processos conhecidos 3 do domí-
nio geral, apresenta-se com menor «explosividade», com
mais elevado índice de «octanas», com maiores caracterís-
ticas anti-detonantes.

E' indicada assim para motores de alta compressão,
pois só nesse caso se necessita tle uma gasolina que resis-
t* a maior compressão sem explodir antes tio tempo.

Assim, usar semelhante gasolina em carros comuns
chega a ser contraindicado pois, como diz a nota, «'; pagar
mais caro e obter menor rendimento, porque a gasolina
<premium> dá menor quilometragem».

CONTRIBUIÇÃO
A proelarnaçãò da Refinaria do Manguinhos nau se

destinou evidentemente a responder às calúnias subsidia-
das pela Standard Oil e suas congêneres, uma ve/. quo a.
forma sorrateira com que os trustes norte-americanos
lançam suas mentiras ò infâmias min comporta resposta.
Ela tem por objetivo levar alguns esclarecimentos técni--
oos ao público que.poderia deixar-se influenciar pela pro-
paganda subreptíeia, ignorando-lhe a onte.

Êsse fira está plenamente satisfeito e não podemos
deixar de aplaudir o sr. Peixoto de Castro pela atitude
tomada.

Todo desmascaramento público rtot recessos de ação
<3os trustes norte-americanos, qualquer atitude que vise
a apoiar a luta constante do povo brasileiro em defesa
fa. indústria nacional, tem nesse cas" um significado maior
<ipe & defesa de uni negócio pessoal: é uma contribuição
ÍWa * salvaguarda dos legítimos lrit«TAs«p*i .in nais

Sr. Juscelino Kubítscnclc
decidiu afinal atender

k convocação do Departo-
mento de Estado norte-ameri-
cano para comparrecr à Con-
feréncia do Panamá, agora
com nova data marcada,
uma vez que o presidenteEüscnhower, refeito dc séria
obstrução intestinal, poderá••stnr presente para dirigir,
pessoalmente o conclave. Ja
pediu a necessária autoriza-
t,üo ao Csngresso Nacional.

Atendendo ao chamamento
üfral endereçado a todos us
chefes de governos da Ame-
rica Latino, o Sr. .Itisceliiio
admitiu que está disposto a
aceitar pelo menos a discos-
ráo cie certas questões que,;.cndo âo intcret.se exclusivo
fios trustes norte-americanos,
•leram motivo à convocaçáo
da citada conferánc'a.

Estaõ questões sáo a s<-'n-
üivel perda que os exporia-
cores ianques vêm sotrendo
no mercado latino-america-
no e certas medidas repres-
slvas destinadas a repô-los
na hegemonia que desfruta-
vam.

Citando um relatório do
«Cliase Manhattan Bank
(Kockfcller), o vJournal of
Commerce^, de Nova Iorque,
informa que a participaçfto
dos Estados Unidos nas im-
portaçôcvs latino-americanas,
que era da ordem de GO por
cento em 11)48, caiu para -18
por cento no ano passado.
Enquanto is:o, a Europa pas-
sou a desfrutar de uma po.
sição muito melhor, tendo
suas exportações para a Amé-
rica Latiria aumentado de
quase 4 vêzeá percentualmen-
te. Destacaram-se como prin-
cipais concorrentes europeus
dos exportadores ianques, a
França, a Alemanha e a Grã
Bretanha,

No caso do Brasil esta mo-
dificação foi sobremodo acen-
tuada. Em 1952 importamos
da área do dólar, (ai incluídos
os Estados Unidos, o Cana-
dá e a Venezuela) 1.129,7 mi-
lhões de dólares contra 850,3
milhões de outros países.

Em 1955 a situação se in-
vertera: 659,0 milhões de dó-
lares para a referida área,
contra 701.7 milhões para as
demais países.

Esta inversão tem a ten-
déncia a se conservar, acen-
tuando-se a queda da petição
dos exportadores ianques.
Tal se deve fundamentalmen-
te às dificuldades cambiais
brasileiras em relação às di-

*-'ls«s em dólar e ainda ao
ressurftürento das indústria**
européias, tradicionais fome*
cedoras do nosso marcado,

Juscelino vai pois ver co-
mo" colaborar pnrn resolver
a rontenlo — para os ame-
rlcanos — cs.a situação quese afigura grave para os
trustes, a braços com tuna
crise dc superprodução do
artigos Industriais de eomu*
mo.

Acontece porém que o aten-
dlmento das pretensões lan*
quês, isto 6 a retomada «Ia
antiga posição que desfruta'
vam, implica numa série de
medidas que vai tle «le a acei-
taçüo tio um efunding Ioan>
para congelar os atrasados
comerciais, até o sufocamen-
to da indústria nacional.

E' justamente para garaii-
tir essa última condição, In*

dispensável à Inundação «lo
nosso pais pelas manufutu-
ras ianques dc que produzi-
mos similares, que se torno
necessária uma política dc
repressão aos anseios dc
emancipação do nosso povo,repressão essa que Já teve
inicio na vlolincia praticariacontra a Liga da Emancipa-
ção Nacional.

Podemos pois prognosticar
que o sr. Juscelino irá dis-
ciitir, ou abertamente ou nos
bastidores, as forma", c os
meios indicados jjclo EBI pa-
ro levar à prática uma po-
litica dc contenção policiai

«lu aspirações do indopend^n-
cia do povo brasileiro.
Nâo podemos afirmar qu^él'"

aceitará pô-los em execução,
mas de que irá prestar-se ao
papel ignóbil de discuti-los,
nâo temos a menor dúvida.

MOSCOU, 8 (ArP) — -o
povo do Cambodse Neutro,
quo vela unciofAmento por
•ua Independência, expert-
menta profundo <¦• n1-.--
mento para com a União So-»
vléllea, que nBo impôs con-
tfiçS-.• algumn para a sua
njuda' material deslntcrc*-
sada, generosamente ofereci-
da, e que permitirá no Caro*
bodgo proceder ao equtpt-
mento moderno do sun eco-
nomia, garantindo o *cu de-
«envolvimento" — declarou
finje dc mnnhfi, no neródro-
mo central desta Cnplinl, an-
tes dc parllr pnra Paris, o
príncipe Norodom Sihanuk,
que terminava a »ua per*manencla oflc'al na UHSS.

Fazendo o balanço das ne*
sociaçtjcs, o "Pravda" con-
clul: "A época da opressão
colonlnliMo e da escravidão
dos povos do Oriente está
em seus últimos d'as, e Já
pertence a um passai)-» que
jamais voltará. Nenhuma
força no mundo pode fazer
voltar atrás n História e de-

•r.- a c!< >.>,.i<-,;.-<3o total dsj
*UU*m« colonialista • Imp***
riallita".

EM GREVE 40 MIL
OPERARIOS

NORUEGUESES

OSLO. 9 (AFP) — A gro-tve, que desde sábado ImolO-
liza na Noruega •• Indú»
trios do papel e da con «tir»1
çflo, nmeaça ter longa dura»'
çao, consideram nos melo»
.••indica li.

No momento, nio está or*>
jctada nenhuma retomnda|
fins negociações, esperan-itv!•se que o conflito prossir*adurante todo o mes de agós*
to. i

Estão alcançados pela gr«*-ive 2-i.OOO operários das conar
trucoes e 16.000 das Indúi*.
trias do papel, tratando-aa
da mais importante irrev»»'tia Noruega, desde l!*3o.

CONVERSAÇÕES SOVIETICO-COREANAS
COM A PARTICIPAÇÃO DE KIMILSUNC

PARIS, 9 (AFP) - Tive-
iam hoje, inicio as conver-
sações fntre a Delegação
(ioventamental da Repóbll-
ca Democrática do Coréia *
oi dirigentes povWIcos quo
•-st9o rendo reslir-ndas no
Kremlin, anuncia » Kmis-
*ora de Moscou.

O chefe da Delegação Co-
reana, Marechal Kim II Sung.
presidente do Conselho d«

Ministros, bem como os scua
colaboradores, tím entendi-
mentos com o Marechal Bul-
gámln, presidente o*o Conse-
lho da UBSS, com o S».
Kruschlov primeiro secreta-
rio do Partido Comunista da
União Soviética, bem como
com váHas personalidades do
sovérno e do Partido Comu-
nista da UniSo Soviética.

mmLIO MAIOR NO MOMENTO DECISIVO
Ãproxlma-so 

o final da etapa da decretação dos novos nf- D L li/f /"ID C)\)* Aveis do salário-mininio. ü governo já reuniu o gabinete 1X00*21*10 ftrl t #f\ aT./V A

aem, para fazer-se ouvir e respeitar.
Durante meses os trabalhadores e empregados espera-

ram pacientemente que a palavra do governo fo>so cumpri-
da ao prometer que a elevação do salário mínimi, seria apres-

para tratar do assunto. Tem recebido delegações sucessiva*
de cmpregatlores de quase todos os Estados. Estes estão gas*
tando muito, mas muito dinheiro mesmo, com publicidade
nos jornais, revista;, rádios e televisão para defenderem seus
pontos do vista.

Os empregadores, embora tenham conseguido em algu- a
mas unidades da Federação impor nas Comissões de Sala- sada o os seus níveis estariam íi altura do crescimento in
rio .Mínimo irrisórias e ridículas quantias, como as de Sáo cessante do custo de vido. Aproveitaram-se desses meses o?
Paulo, em 3.409 cruzeiros, para a capital, ih do Rio Grande Industriais o comerciantes para aumentar seus lucros, pou-«lo Sul, 2.700 oniTniros para a capital, as «Io Espírito Santo co se importando que o povo sofresse. Falam em condições
2.800 cruzeiros, ns do Paraná, 2.100 cruzeiros, as do Ceará dlfíceU para a Indilstria o comércio. Mas diariamente au-
2.400 cruzeiros, ainda não estão satisfeitos. Movimentam suas mentam seus hoveres. Veja-se quanto deixou amealhado o
organizaçõ.-s, fornecem abundantes meio; financeiros para banqueiro E. G. Fontes: milhões e milhões de cruzeiros, en-
alimentar a campanha na imprensa e no rádio, não saem quanto seus empregados ganham miseráveis salários,
do Ministério do Trabalho e do Catete e, num {resto próprio Os industriais e comerciantes podem pagar o salário
do seu afã explorador, lr.nçom mão da ameaça do «lesem- mínimo majorado sem necessitar aumentar seus produtos,
prego, segundo fizeram, como puno de amostra, os proprle-
lárlos da Fábrica do Tecidos Confiança, no Distrito Federal.

Natla disso impede ou faz recuar os trabalhadores na
exigência de um saiário-niínimo que seja pelo menos 80 por
cento de aumento do atual. Já demonstram os trabalhado-
ros a disposição de lutar mais vigorosamente. Ai temos o
exemplo dos trabalhadores gaúchos: mais de 160 mil cru-
zaram os braços e-obrigaram no governo a enviar o depu-
lado Ferrari como emissário, a fim de prometer o atendi-
mento do sua reivindicação: saiárlo-mínimo de 3.400 cruzei-
ros. No mesmo dia, 5 do corrente mês, os trabalhadores pau-
listas, numa grande concentração em frente à Assembléia

suas mercadorias.
O governo tem a obrigação de atender o modesto ra*

clamo dos trabalhadora?, que no final de contas vai ser
absorvido pelos próprios industriais e comerciantes.

Agora, diante da realidade, diante dos resultados a
que chegaram multas CSM, a mobilização redobrada do» tra-
balhadores é o único recurso para modificá-los e defende-
los, a sua unidade é a arma qne assegurará ns suas relvln-
dicações.

Urge enviar ao Presidente da República milhares e mi-
lhares de cartas, telegramas, mensagens, provlndas tla«. fá-
brlcas, dos sindicatos, de todos os setores do trabalho, re-

.Legislativa, reclamaram 4.0C0 cruzeiros, igual ao fixado pela clamando a decretação do Salárlo-minlmo para julho e Oen-
CSM no Rio da Janeiro. No Maranhão os trabalhadores an-
tecederam aos gaúchos paralisando o trabalho durante 24 ho-
ras, não se conformando com os 2.400 e 1.600 cruzeiros. Em
Minas Gerais, numa grande reunião, mais tle 80 sindicatos
deliberaram que os novos níveis devem ser fixados cm 3.800
cruzeiros, 3.700 e S.tiOO, n&>3 regiões cm que está dividido o
Estado.

Esta é a disposição em que se encontram os trabalha-
dores. Esta a linguagem dos que trabalham, dos que produ*

tro dos modestos níveis decididos.nas suas assembléias sln-
dlcais, - ~

A causa do salário-minimo está nos mãos uos trabalha-
dores. A causa é do todos, sem excessüo. Do novo salário
mínimo sairá o reajustamento geral dos salários.

Agora é não perder um só Instante. Estamos no mo
mento decisivo. A vontade de milhares e milhares ie taaba-
Ihadores é mais forte oue a da minoria que explora a trs-
balho dos outros.

maawmhvmK^^

HOJE: ESTIVADORES X BETHLEEM STEEL

Dtrabaodo liiéÉs
O 

Tribunal Federal de Recursos julgará, hoje, às 13 ho-
ras, uma ação movida pela Companhia Meridional de

Mineração (Bethleem Steel) contra o Sindicato dos Estiva-
dores de Minérios. Não quer o truste norte-americano pagar
640.000 cruzeiros de salários devidos a estivadores poi ser-
viços prestados durante embarques de minérios de manganês.

Na realidade, o TFR irá se pronunciar sobre esta quês-
tão: têm ou não direito os estivadores e conferentes de car-
ga a participar dos serviços de embarque tle minérios? De
sua decisão dependerá o término de uma das formas de con-
trabando de minérios que vem sendo efetuado no Cais do
Porto pelos exportadores, já que ela só é possível quando es-
lão ausentes do serviço os estivadores e conferentes de carga.

UMA CAUSA INGLÓRIA
Km sua edição de domingo o «Correio da Manhã» — quelumou a si a inglória tarefa de defender os intermediários e

exportadores (ieia-se contrabandistas) de minérios, — torna
a acumular, cm outra reportagem, longa série de invorda-
des. Já nüo mais levanta os «argumentos» usados em suas
reportagens anteriores e que desmascaramos recentemente.

O referido jornal mandou um repórter ao Cais tio Mi-
nérios para quo voltasse com latos c argumentos que lias-
trassem sua leso central: .-É desnecessária a presença de
estivadoros no serviço de estiva. E o Serviço de Conferência
6 outra grande inutilidade». É a tese cínica da defesa do
cun tra bando tln «inutilidade» de serem conferidas as cargas
tle minérios embarcadas'; É a defesa aberta do saque de nos-«as reservas minerais.

CHEGOU AOS 35
Lm sua reportagem de anteontem, até que enfim, o

<C.M.» confessa que apenas 35 estivadores são utilizados em
cada embarque. «São 42 homens, cios quais 35 filiados ao
Sindicato dos Estivadores e os restantes pertencentes ao
Sindicato >ios Conferentes e Consertadores de Carga», diz n
Correio». Mesmo assim ainda há ignorância ou má fé.

Realmente são 35 estivadores Cantes o «C,M.» falava em
c?4 e mais tarde em 44), mas os 7 restantes não s5o Confc
rentes e consertadores. Se o repórter do <Correio» realmen

Defendendo uma causa inglória e impatriótic a, o «Correio da Manhã» acha conferência daí
carga «uma ?;ranüe inutilidade» — Reconhece que mentiu mas continua a faltar com á
verdade — Necessária a aprovação do projeto que extingue as firmas intermediária*

te esteve no Cais deve ter visto que trabalha apenas um con-
referente com cada «terno» de 16 estivadores. Sendo dois os
«ternos», são portanto dois conferentes.

UMA CONFISSÃO
Mais uma confissão fêz, inadvertidamente, no domingo,

o «Correio da Manhã»: a de que as máquinas trabalham
«despejando o minério no centro dos porões». No centro dos
porões, veja bem o leitor. Mas, quando a carga não é espa-
Ihada ou arrumada pelos estivadores, os navios podem ader-
nar, como já sucedeu com o «Rio Atuei», aqui no 3rasil. Te-
ve repercussão mundial, há alguns anos, o naufrágio de um
navio no golfo do México, perecendo toda a tripulação, por-
que a carga de minérios que transportava não estava arru-
mada de maneira uniforme. ,

A forma de serviço apregoada pelo «Correio», como se
vê, além de tornar possível o contrabando de
minérios, coloca em risco a segurança das cargas e dos tri-
pulantes dos navios que as transportam. Por isso mesmo,
freqüentemente, comandantes de navios exigem das entida-
dos estivadoras que arrumem a carga, serviço que só pode
ser feito pelos estivadores e nunca pelas máquinas.

OUTRAS INVERDADES
Analisadas as confissões que contém a reportagem de

domingo do «Correio», vejamos agora as inverdades. O «Cor-
reio» não pode contestar que, pelo ^mbarque do íMargay»,
(conforme afirmamos poder provar com documentos), os
estivadores receberam um total de Cr$ 154.297,30 e não os
320 mil cruzeiros por êle mentirosamente anunciado. Agora
o «C.M.> diz que, «somando àquela importância outros en-
cargos dos exportadores, o total deve ir a 320 mil cruzeiros».
Há uma deliberada confusão. O «Correio» mistura exporta-'lares com Intermediários. Pelo embarque do «Margay», e•x cortador deve ter pago não «.penas 320 mas 446 mil «rs-

zeiros, à razão de Cr$ 44,60 por tonelada. Êsse dinheiro £eâ
recebido pelo intermediário (entidade estivadora) que pagoiiaos trabalhadores apenas os 154 mil cruzeiros. O restante
embolsou como lucro fácil. Na realidade, quem onera — é
bastante — o embarque do minério não é o estivador, e alm
o intermediário.

AS TAXAS
Ainda na reportagem de domingo último, tentando qua*lificar como elevadíssimas as despesas feitas com os estl-

vadores, o «Correio» alude a uma taxa adicional de 20 po*cento «para aquisição de material de proteção». Na verjade,
o Sindicato de Estivadores recebe estes 20 por cento quandoembarca alguma carga insalubre. Mai?'.o'que ò «Correio» não-
diz é que, enquanto o estivador recebe o adicional de 20 por.cento, o intermediário recebe-o à base de 100 por cento!

A outra taxa de que fala o «C.M.», a de previdência so-
ciai, é de pagamento obrigatório pata "qualquer tipo de érrí-"
pregador, como o é também para os trabalhadores. Portan-
to, rião pode servir de argumento.

Em conclusão: mais uma vez o «Correio da Manhã»'
mentiu grosseiramente. E pouco a pouco, vai confessando
que os estivadores e a IMPRENSA POPULAR têm plenarazão: o embarque de minérios, necessariamente, tem da
ser feito com emprego de estivadores J conferentes, para
que não haja contrabando, nem insegurança dos navio*
Quanto ao elevado custo do embarque, sua causa é a exi*-
tência dos intermediárias, as firmas estivadoras. Se o --Cor*
reio» deseja que êsse custo se reduza, o caminho justo náo
* o que vem seguindo e sim o de lutar pela aprovação «jo
projeto 850/55, que extingue os intermediários, possibilitan-
do assim ao Sindicato dos Estivadores á cobrança tle ;imi
taxa bem menor do que aquela atualmente paga à sxjxwt»-
«to «UA sainérios àa manganês. -
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FRAGMENTOS

«iê««í o títr^ií» de "fíimtiimtí", ™ ü<fim& /il»Mí i/a He*<'
CU<i\ct.!. r»_. \Uln tfe "/.*.-tin<.iitiíir" de >:..__,'< &&Í4 .. v#»»i
«¦«>_.. (Liei:!': 0M t :: .1..!.. i/r ...lt |»<«fe»#o jUttí<Ml, A ptlêtlnaoom «m .-...<• -tI . /oi interpretado pela atrU tuiça \ttir\n
*'>¦¦< '¦ immtoè fut-. -.,. •_ i :.-, ma; tiwid Oletnant wniUertm
que a \ • ¦ -¦¦-•¦¦ > i «fa <«f».. tido correspondia exatamente o dt
«mo ;-;m-.._ -, -. . /«« '...(.<_ ,-..-! yiMl.l; ."i:_ (nlll | l,l{ ,í, uniu
trtilta !<<¦•¦¦<¦¦•¦ Oi praduiorei entraram então eom um
praeeiia tendo a júri ue primeira inutâneui — apàs ter vlitt.
a* M tmtéei » íermtnatfo cam um empate, pau dui 4"
piradas, to votaram a favor da Maria Seheli a m antro*
90 pelo câpUi diiplada,

$ — ONEMASCOP&ÔS - A Fox naUwtl em -ti... da
semana pautada a exlhlçSo de trechos das película* Xar-
roniiere "O rei t> eu" realizados por Hie aperfeiçoado pro-«esto, O Clnema»cop<h*ô comute na filmagem da» ceiuu em
nveailves de %m qu»? «Ao depois reduildou para potlilvo»em 35mm. Com Isto ha um melhoramento da qualidade da
Imáfjem e m*lor profundidade de campo. Apesar d» ir_ir».
duçSo dtste melhoramento técnico nAo necensliarâo nofrer
adaptações as salM que o titularem, o que é uma grandevantagem.

_., f T N0Y° F,LUS DB * * MRDBM - S*td em fo»s
final da produção a película hipano-franccia "Calle Mayor"-dirigida pelo espanhol Bardem a que reurw Betiy Illair, Jeti
Suarei. Dora Dali a Yvai Matiard. Conta-nos a htUéria uma

\ jovem tolleirona que o» jovens da cidade i»- li*m pregai• uma poça, fasendo-a crer que um jovem eilá apaixonado
\por ela. O encarregado de revreiemlar este papel, o carteiro
\éa cidade, aescebre qua Isabel 6 uma jovem pura e real-

Imente 

ie enamora, mas como em toda cidade pequena anotkia se espalha com rápidas chegando aos ouvidos dnmoça. Quando o jovem resolve declarar-se, Isabel não nere-
étía o parle no trem que todos o* dia* pana pela ladainha.

i? FISTIVAL
NE0.fiEJU.t5TA

Http, *Q míffiw» ftJMf ié8
pi«ço* tE* pm Imite rti* «a
eameioi, pirvfle de I»uigi
Bunm o rv oval, w*w J*
nQiKMBMi & prwmwidtt pp
...» Ul-rtlÜiU: .ia 4 .-.1! * *
da JcRAP, As pirtieçAe* *&*
iraUcaiia» ..... «alia <»-i'i« ds
líNRA «Entrada jpflo Mu*»»»
Naçjoftnl m» ,\v. nio liraneo*

^ VISITARÃO
AGüLliftS NcCí-n

|'(if bÜdatlfl Ua A»«0í!«'
^«u Alltlk-a, #|gii(Mi da lfi>
mlfl»'^ N.Htonal »___» 1-iioj.u
fia \itaiaiã", nu ptóxtmu di*
ü, ¦ Academia Militar da*
Af.u! as NtftU.«'= estudan
ic0 imerrütadm _|e>r_. l>:.
«ut*r © «nivrfstiaiio \i«i!.
do de tti-!!., presidente ds
A-A.

C . »-Hlt;h: di UME
A UnlàO MetrefWlllaiW do*

ti.uKtanieii <a*N. d« fund»t
um .ifie ciui»;. oija mpori»
^hiiuiíidr i.4 confiada êo
aead^mire Henrique Itaul
Renterfa CJttermo. O eln*'
Clui-c dcvffi iniciar Mil
.tivi.t.-. -.-__, em .-.£.¦• sw, ãíiMti
w n üemiina do KMudani*.

Defendem Suas Terras
Camponeses de Poção

Is

AJUDA A
IMPRENSA POPULAR

Um estivador, emlro e
leitor de IMPItKNSA PO-
PULAR, trouxe k nossa
rrdnç&o 4 quilos e 300
giim.ta do chumbo. A^ra-
decemot a valiosa cola.
boraçAo,

AMANHA NO D.N.T.:

MESA - REDONDA PARA DEBATER
AS DEMISSÕES NA CONFIANÇA

X diretoria do Sindicato dos Têxteis alerta os
àa explorações políticas

flÇstá mareada para ama-
¦™ nhõ às 16 horas, no
Departamento Nnclonal do

¦Trabalho, a mesa redonda
(«nlre patrões e repreeentan-
tes do S'ndlcato dos ttxtels,
para discutir quest&o dos

;operirlos demitidos da fá-
ferlea Confiança.

O Sindicato vai exigir dos
empregadores um pronuncia-
mento definitivo; a rclnte-

trabalhadores quanto

jgraçSo dos operários dispen-'aados, ou pagamento das In-
: «Jenlrações Integrais. Nenhu-
\mn outra fórmula será ad-
mltida, porque as demissões

PARA QUEM GOSTA
Or ANDAR NA MODA

:' Camisas_,., Italianas preta1 »r»nca CrS 150.00. AMAtmy. Rua
on

4a Air&ndcea. 318 — 1» andar.Xue Vinte de Abril, 7 — loja.Atendemos pelo Reembolso.

Falecimento
Faleceu domingo no Hos-

•jltal da CFV a snra. Otad-
Ia Mllan, esposa de nosso

jíorrespondente em Volta Re-
«londa. snr. Hugo Milan. Seu
jsepultamento realizou-se on-
;íem à tarde.

foram feitas ilegalmente e
nio se enquadram em nc-
tiiiurn dos dlsposit vos da
Consolidação dns Leis Tra-
balhlstas, que prevíf os casos
de força maior.

EXPLORAÇÃO POLÍTICA

Foi .vjiu . - a rcalizaçfio
de uma reuniSo dos opera-
rios demitidos da Confiança,
para amanha, na sede do"Maxwell Atlético Clube",
em que seriam debatidas c
tomadas medidas taco & ar-
bltrarietfade patronal.

A propósito" desta reunião
procuramos ouvir a opinlfio
de dirigentes do Sindicato
dos Tóxteis. O Sr. Rogério
Leite, tesoureiro da entidade,
declarou-nos:

— O Sindicato desconhn-
ce essa reuniáo no "Maxwell

. REUNIÃO NA U.O.M.
Pedem-nos publicar:
A Uni3o dns Operários Mu-

niclpals, convoca todos os
membros do Conselho Delibe-
ratlvo da mesma, a participa-
rem da reunião do Conselho
qne realizar-se-á dia 13 do
corrente às 18,30 horas, à Rua
Afonso Cavalcante. 134.

A Diretoria

Atlético Clube", Trata-se,
«ura duvida, do exploração•• ü'ir.. que somente servirá
para dividir e crlnr eonfiuào
entre os operários. A Dire-
torla alerta a todos traba-
lhadores quo o Sindicato é
o único órsSo creCcncluda
para defender seus lntcr&se.s.
E a medida oficialmente to
mada pela diretoria foi a
oonvocaçüo da mesa redon-
da a realizar-se amanha, h
qual todo* os operáries dis-
pensados devem comparecer.

CRS 4 800,00
Seu i«14rlo em AMAURV vsle

o dobro: Calcai Ue Unho CrS
230,00. Calças Americanas Cr5
lüO.no, Kun da Alfândega, 318 —
1» sndar. Rua Vinte de Abril, 1— loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

AGORA*.

TUDOaCREDITO

C**!as — M.u»flh*o —
— lUo eerrts{>om)«nte) —
Uma comuiio eomposu de
ae.T.-.-.s d. :;v.t.-.(|(rci à* Io.
eilldiide de Porc8o. 3-« l)i=-
frito deste município, che-
fiada r>elo preeidente d» Aa-
*oci*i5o dos lavradores
AgricolAc do 3.° Distrito es*
teve na CSmar» Municipal
para eolteltar a Intervenção
das autor 4ades no sentido
de ser retirado o gada d:t
eriadotes daquela totalidade
que continua devastando a
roça dos camponíses.

A Câmara atendendo ao
npélo te: rcallxar uma sm-
«So com representante» do
cemércio, sendo dcslgnaif*
uma coml»$Ao que procurará
dar soluçAo ao problema.

Mais de 100 Cruzeiros
Por

5 Gramas de Pomada
Um leitor Informou, on-

tem. à reportagem que-
comprara uma pequena bl*-
naga de cinco gramas de po.
mada fNeo-Cortcí». na Dro-
garis Flllppone. situada na
avenida Senador Dantaa, 35
-A, por nada menos de CrS
112,50.

— Isto evidência à absur-
da carestia de vida em que
estamos.

Adiantou que o remédio,
que comprou, tem sua ven-
da isenta de Imposto de con-
sumo. o que toma nlnda
mais gritante a exploração.
Concluiu: «Esta a situação
lutar, pois, náo é possível
contra a qual o povo deve
permitir o encarecimento
continuo dos preços.>

NOSSOS
INDICADOS

CHEGOU E ESTA»
FARMÁCIAS E

I EM TODAS AS
DfcOGARIAS

1

R0LAVINA
O MELHOR TÔNICO RF.CONSTITUTNTE

JA' FABRICADO NO BRASIL

CLINICA DO DK, SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da funcâo sexual no homem
« na mulher Irritabilidade, fadiga e insónia nos casos
indicados Enfermagem a cargo de técnia. s profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, da» U i» 16 bons.

RUA SAO JOSÉ, 50 — 9» ANDAR —
CONJUNTO, 90» o TEL.: S2-82S0

Ei A%*»*e/Á_j« _XXJL Br. -1 K* -a * {zt& WE.J2 Hr I$i«.-_.*ikRt*Hrrc

Un HARMONIA
eesidas um-:. - ¦'¦¦ : estrunueinus
Oe tudu paru _¦•_-...1 Amblentv dt
ortmoir» ortiem ftua Pedro Br.
nesto. SO - tel X14491 - Ssflde.

RÁDIOS JV"- - '.n ¦

inrrr-

MAQUINASoe COSTURAS

0 CAMARADA
Mad-iliüi tórradaí v aparellia-

dia. melêlials dut» cunstrucíc
em -term - precus aunea vis-
tüS que se «O CAMARADA» PO-
de fazer Hua Mxrla Teixeira.
46 - Osvuldo Cruz.

¦SMW"*clCTg^,M3"a^"""W"M^MBW_WWaWWMM»MW»J»MMa3il II yimt

Aos leitores da IMPRENSA jSWf %\.
, POPULAR. 10% de deaconto jfjjF .fí «S^^v

WÊÊSÊÈÊm

K

ÓCULOS PARA HOMENS
B SENHORAS - PREÇOS

OE ANTIGAMENTE - MAQU1
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS,

TEODOL3TOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL)
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Sâo Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

ffl mVmmWStm*

BAZAR
DOS

RÁDIOS.
flVMEMDt SAí*q

L£!L0£íR0
EUGÜDES

Leiloeiro oudiiio - Freaioe, cia-
vels. terrenus. etc - Eserltérto
de soe .(•• de vendas: ttua da Qul

tandH \U - Tol.: SM4B9

íF^íãdõr
Manoel rônrea Barbosa

t:.-_. .;_¦•.. auMi..r.ü..' bervicus de
m&vcls e_Kofa(Ju_>. culch&es de
muius. capas, cortinao. decora-
c5es do lar e reforma» em tteral
Rua üonzaga Duaue. .Vi) Tel.
80-8M7. Orçamentos seio com-

íromltsois.

João Leite
Legalizaçôss, Alterações,

Transferências e organiza-
çáes em geral. Asslstên-

cia geral à casas co-
mercials. Escrituras,
casamentos, plan-

tas ô carteiras.
Rua México, 31-13» s/1304

Telefone: 22-964?

Classificados Dos Subúrbios»
 

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LllZÍA

RlLOHUlJíi - KS1AUO 1X1 «IO
OJBttscrtos ei» gerai - Aviain-s* receita*

E. C. AZEREDO
teto « «nolns: Trave»»» 9Ao Watcn». 118

SERRARIA VITÓRIA
-***_*_*** « Materiais pa.-» Construc&o - atlolos. leim.fi. Usuillttai^ ArcUt. dEiento. Cbl Uiutae danltArlaii etc.

HiAü N. CORDKIBO
Oca Cal Henteiru <!• Barro». 88 - Entacao de Aaaila — B. tio «tti

FARMÁCIA S. JORGE LIDA.
ttxm Marechal Floriano Peísoto. S 079 — TeL? 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Bna IS de iVIaio, 47fí — Nova Iguaçu

t^Ç»MXP«»t«WTMr^Tr¥T-r_r_rTW.iiuiii»wwi^MÍiii«'»i>*iwr iwnrrr —Maem _____—__—_—TM WBMBMHBMMli^MiMMMMW^WMBWMMW""»^

rRADIOTELEGEAFIA

Srs. Engenheiros e Conslnítore?.
<0 íolefow* da economia * 26-9226)

í/endemos para pronta entrega caibros. telhas,
ripas, manllhas, esquadrlas. cimento, areia, etc

Faça seu pedido pelo tel 26-922$ e será pronta-
mente atendido.

SIPéSSTO 0E SWERíilSS 9E M$?BH§@iS
ANACLETÚ RAMOS MACHADO

Ens General Polidos-Oj 19 — Botafogo

AERONÁUTICA CIVIL —MARINHA MERCANTE — SERVI-
COS TERRESTRES AMADORES — Curso completo sob fiscali-
íação do Governo Federal — (Dscreto n' 21.011, de 22-4-1946) —
informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas
— Inscrições abertas — Exame admissão para a nova turma: dia

24 de julho (terça-feira) FUNDADA mi Í92B

ESCOLA EDISON Kmt^T^lSlT^

*yvj*4i\_/»

DOGMAS E

i]

ms OLHOS
DB. PAULO VEZAR

PIMENTEL
HORARIOs

2as., Ias. a Sem., das 14
às IU hs.; '¦;.-¦-.. Sas e s&.
bados das li is 13 tis.

CONSULTÓRIO:
Eua IS de Noveaibro. Itii
NSteróJ — telefonei 69-SK

FRANCO
Tc#Yi!i Ql-!E

RECUAR
«O ifí>%#roo t**« tfat n-

tioetdm »m\ tfyura *ito»|i-
d4dt, 0!^-5« <'..i-.a--.\-.i:-.; 4@#
?*t«ií»n?*« r»|i«|.|iOi-i ¦_¦ nau
4»nti<» * llherl«t»*> de mui-•o* 49* Mttttenttn énVhi
nm #fí»int<scím«Mo* d# ftft*
wlre, Ma* n\* í i.iürü.-. «.
téris, ad*fit# s y-t!'.*< nSo
neg de*'* f»í»f e#^ue<*r «•
«ie «r»un«»m |.!tvu «MM»
ijdsd» eontlül c«níiuind« *»
r:!tl Ut.V, í-p*rsl|<i!i A Itltftf
ató a atn>|i<4a do Stndktttt'
Dtutlaf-ti! fnt^rivMti« tn-
Uáiúe íalítrieUta,

Çrc?vi» de Fome

mi ri»iliíA«í ema wtm d#
|MM ** 34 mu, fta lRt*rt««f
dt ivuvtrtifttrie, em timi <íe
^r*iie«t<» e«nir# a fepre*»â',
MlMtlaliaii hrtUnlea em
eiiípr*. a MrtUada wiudan-
tu rtr tiatl (hiILHiIoí eom
_=*«» eolegis* elpHota» e»»-
vt«u teiegramai de etm<
jfnHttt_,ç.Vi d« rtt5t«U»dor
eir^t» en Roma p«l« herti
«^ r^i títwte de seu fww
«o domínio wtranjelro

Curto de ItitiiM

k<ft**s^?%m"^í:&^^

PP i. '-i ', "i i í J.; I v t m WTXT* T» m I i

A ,Sê«-reiér»ít <te Cull* j
ta do Centro Aeadímlco 1
í :• Cartienter Informa \
qm a» auíai de italiano ;
«õmente ter»© inlrto «m í
«fitai»». p<»t motivo dai )
feriai, O horário di* dl- }
vertoa turno* *erA tiaado I
oportuna mente.

OFERTAS 0E INVERNO
P!uK*» 4» íi. C»l3»ü.Oa Cal-

(ta* 4# ..in.!.:. c ntimlr» " .•$
vs... AV..\t-t-.( Kn* aa Airtn-
«ã, 3»# — !¦ iflílar Itua Vtnt* H ¦ *
Abftl, ? — l«)a. AtUKjWM» pelo
:s«rr.t«lir.

nt,n» m A*a» m, mi*mm fi nMM l^iaa. ma
«tm H%>sk*. fltixy n*M. M
M.íifut ftUHI Wlfltam )l«
im\. .-:*.• UtU*. Ke*. dtaa *
e»n»e#. M i-*0 " í1* ¦"
iimk mi», uotSi »»;»•
u.\ttt.<»A» í>it«4(ii4*Ht
nwd rtrtifítr. m* reitt
Lam. íamr» «»*«», P|»t
U«« e KJrK Bmw|Ií*. A*-
{££¦; alínea, ff!»»"»r, C«i^

dj M i\Ai nrnni-.niM «mu Sas muvkm»
— l)lr«ie a# i««# Kilijf e
aianiay 0«>«ta, ew> vau
fK»rl KW.I. oa tjn»»i**e *
ume Kelly. Metro TIImc*
Mftr» t'i_t|i_traeana, «f|fO l**i

Ihíapi'. •*

* 8

I *

»<ne, a, 3 — a
10 ftofftt,
«I AMHI O COMACJM» m»
KKMts — Ornes. 4* eavia
UcH, c«m Kath»n«« llep»t...;(.• RMMae Bnuno # u®
Mtranoa. Ne twp*fto, ka 5
__. 4 _ * _-, o « to Puf«I
VlltAn -VMAI«iAlt — Uirí<»t
da ».!» K ixin. ¦ <¦!¦! Jttllc-
lUrtl», ;ia,|... JH1 ...t-líf. «
JaãÜH «an, A»t««a, Caiu»»'.
Imperami. PatM a 8*o »•*•
«rt», aa a - 4 - » — • *
10 horpa.
ACilKHHA iSTtMA IM» MA
JOW lir->M)M — t»rrt»o «le
Jeri-y Hoo»«r, tem Ctiarllof>
IkitAo t Juile Ad*m». »» 5

a__»4 ""4 ^*«|d >.«-««* »¦;.
taoá, dafmmimm, _?!»#«#;.
America. tt»i a !•?._.!> siat»t_»
aím* íwnte i:-=it... . ._¦

„W(|í, u 8«4«ti «. S e }ft ivn»«
»l%rtlMA A.IUH -4 — t»i--twf*« <le WetjMstt sttrWíS»..-(o Mirlnu, t»(l*ft<- EU*.
m e twtre*. Me>-#l. »l#t»» r
Rafuoè.
MItiMISíl. IM1 » V^U...
... MKt-.ã" ue Msrte nona»?,.. m Caita O*' 1'oííiy e Matfc
.- - !<!..¦ l»l#Mjt)tl(S. At*
fítiarto. AH«r«rt* e «mtit*
tMtífOl). * í — 4 - «
| • '-fl !„.|í:
.4%40» J*« »*Jl_*«í — W»r<5»
dwi ita "red r= fpK **W
topbuf cook e M«llí| M^
i'4rt, te*ai. S'«tit«*í!», li. r*

4 4tl>M»W»«A»M,M**í«:
RlraCtO rte W. ÇatUa, Mm
mnal» MetB4n e MttW íw:
inúnit. udeon. Ai«*ha, Ipam >
ma, Ti|«t». Medurerre, A»-
Ueio r ueMldle». «a,?.-
i*o - áJT — 7 —- MO *
;u,'jü acra*.
4M AMA>T - »OB Í4HIM04
-- Dlfítae nenè Clttt-tnt,
•om «lítat HWIIÇ* • V. ler»
jtob.otv O0*<m fl«Wgítíi_
o Horarã arialSOTt¦;« Nucioeat

Morrsu o Camponês Durante o "Interrogatório''
btoendlAdM casas *• útmÍTQSãM iilftnt*ç<V*i d* ci4mpon«>.si»4» em Goiauénia — Centeiias tle
famÜin.H dp pacatos lavradores vitimas de bnital violência dos grileiro» « do seeretário do
SoRttrança — Um «intcrroRiitório» para o* In vmdorc«t montndo [M»lo_s çrilriroat c n polícia

GOJANÍ.SIA,Golá».0 
(Cor-

rc»|Hindcnt«) — O «.am-
pont-3 Apollnürlo de Barros
í.tleceu. durant« o «lnterro-
gatórlo» a ntie íoi submetido
por ordem de grllclroa, que
tentam ocupar st terra* dn
centena* de camponesn, ne*-
ta cidade. Tentavam obriga-
lo a confessar nfto aerem
suai is terras, em que vi-
via e trabalhava, h& variai
dezena» de anos.

O revoltante crime (oi pra-
tlcado com a conivência dl-
reta do awcrctôrio de Scgti-
rança, que autorizou a prâ-
tica de Inominftvels vlolên-
cias contra os camponfsei
e suas benfeitorias.

ASSALTOS
Centenas de (amllias de

camponeses residem, hâ mais
de 50 anos, em terras da ia-
zenda Burac&o, onde cons-
tmlram casos, fizeram plnn-
taçCes e benfeitorias dtvei-
sas. Sem que nunca houve*'-
sem tido qualquer informo-
Cflo de que as terras locais

folMia de algum proprteu-
rio particular, foram ultima-
mente, intimados a mudar-
«c por um grupo de grtleiroí,
que '.! havtam se apoderado
de outra faanda — a fa-
. .'im.i Sfto Cario**. Nfto obe-
deceram, como era natural,
a intimaçfto e, súbito, tive-
ram suas casas queimada»
e plantacdes arrasadas por
bandos de jagunços e polld-
ais armados.

Francisco Clpriano Gomes
te\*e aua casa derrubadu e
tuas ptantacfies inteiramente
destruído. Agostinho Bar-
ros Lima, Benedito Maria,
Scbastifto Dias de Oliveira,
Manuel Martins Monteiro,
foram algumas das numero-
nas vitimas daa violência*
dos grileiros.

INTERROGATÓRIO
Diante da resistência dos

camponeses, os grileiros pu-
scram em prática novo pia-
no: obrigá-los a confessar te-
rem ocupado «terras dos ou-

tro»» Uto 6. doa grileiros.
Um Interrogatório tol, para
isso, preparado na rasa d»
escrivão Dodô, devidamente
aubomado. Os camponeses
Apolinftrlo e outros comi»-
nhelro* foram trazido* por
uma escolta de soldados ar-
maços e fornecidos pelo st-
crctArio de Segurança, sr.
Irad Gomes, », logo a seguir

<ouvldo«». Areeaçaaos de
violências e mesmo sob cotia-
tantes espancamento» re*-
ponderam aos grileiros que,
mesmo ee fossem monos,
nfto poderiam confessai coi-
sa cinicamente mentirosa-
Apollnftrlo. porém nfto resls-
tlu e faleceu, na ocaslfto em
que os grileiros lhe faziam
l>crfnintas e ameaças.

TêxteisOonyite Aos
CONTRA A CARESTIA

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
do Fiação e Tecelagem convida os trabalhadores têxteis, só-
cios ou nio do Sindicato e sua-s famílias a comparecerem ao
ato público de instalarão da Comissão Permanente Contra a
Carestia, que so realizará no próximo dia 11, quarta-feira,
.í«_ 20 horas, na sede da Unlúo Nacional ão-. Estndantes, à
It.m.i do Flamengo, 127.

A Comissão Permanente Contra a Care&tia, da quel far
parte nosso Sindicato, ao lado de nutras org.*.tizaçóes opera-
rias, estudantis, femininas epupularcs, está dirigindo justas
campanhas contra a elevarão dos .ireços das passagens dos
ônibus, dos cinemas, pão, leite, corne açúcar.

Trabalhadores Têxteis! Defendamos uma vida melhor
comparecendo ao ato público do ia II. Todos à sede da
UNEI

Pela Diretoria

ROGÉRIO LSfTfc

ITesooreiro

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 223970)

AMIUO: utilize a reonTne-Aõe aos mr*a ami^uii n parentes
nossa áevdo de 'PEyiJENOB ANüNCIüa* a
CrS to.üü -pu-i vèz Seiu também um oorvetut és
teu tornai uísque 22-3070 <•_ solicite informações¦iCbre como anunciar com i&ito e sexxtômica-'jnente.

SUA GELADEIRA ESTA COM
DEFEITO? O sr; dispõe do c.
marada RAMOS, mecanlco-eietrl-
clsta que conta coip oílclna apa-
relhada para consertos de (tua!-
quer marca de geladeiras e mo-
tores. Substituição de unidades
aberta e íechada a preços mó-
dlcos. Atende-se a quulquei nora
como também ehumados pura o
Interior do pais. Ruu Henrique
Bolteaux, 85 — Méler-Cachamb!

TEL.: 49-30GD
BOMBEIRO-E1.ETRICTSTA

Com vários anos neusu ruiissâo,
aceito trabalhar como :mpiega-
do, ou por empreitada - a ,iuem
Interessar, fineza telefonar >ara

22-3070, ciiamar Sr. Arlindo.
Preciso alugar uma casa modos-
ta, até Cr? 2.000,00. Fineza escru-
ver para o sr. Izldoro Gonta!-
ves — Rua Aivajo AJvlm, 21-22';
andar.

íTMFRSGO de 2 a b tal) eru_ííl-ros, para pessoas que desejarem
trabalhai na» teirus-llvres, purconta própria, em barracas de
quitanda ou em outro qualquerramo de negócio, com pequenocapitai de 3 mil cruzeiros. Ua-
mos material, documentações ne-
cessanas. Trataj diariamente è
Kua México, 31 13» _indar, gru-
po 1.304. saia 3, no eBcrltârlo do
despaenante oficial du Pük- Va-
lérlu de Oliveira, com o sr. WuJ-
dyi U Freitas, responsável poieste selui. dui, _.) a as lü e das
!_. as /o noras. íi. b.. SSDadu
nau lunciona.
VENDEM-SE 2 casas, uma tern
2 quartos e sala, a outra tem,
quarto, sala e cozinha,, ambas
com água e luz, em Marechal
Hermes. Preço: Ci-$ 300.000,00, ia-
clllta-ae o pagamento — tratar
com « úr. Gojii;a]vep. — rua Tultá,
211.

Federação
dos Marítimos

Imp-.ante reunião con-
junta da Federação Nacio-
nal dos Maqulnlstas e presi-
dentes de Sindicatos Mariti-
mos, será realizada, hoje,
às 14 horas, a fim de apre-
ciar a nou do Sindicato Na-
cional das Empresas de Na-
vegaçüo Marítima, publica-
da recentemente em aljjuns
jornais, contrária a conces-
sáo da equiparação de ven-
dmentos. A reunlRo terá lu-
gar na sede da Federação
Nacional dos Marítimos.

Produtos Químicos
Hoje. às 18 horas, o Sindi-

cato dos Trabalhadores em
Produtos Químicos e Far-
macêutlcos realizará em sua
sede uma assembléia para
tratar da discussão e apro-
vaçáo da previsSo orçamen-
tária para o próximo ano.

Foguistas
O Sindicato Nacional do»

Kogulstas da Marinha Mer-
cante realizará, hoje. às 17
horas, uma assembléia para
tratar dos balancetes dou
meses de fevereiro e março,
além de outros assunte».

Carris e Telefônica
Hoje, às 18 horas, será

realizada uma assembléia
conjunta do Sindicato dos
Trabalhadores em Carrlai
Urbanos e Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas Te-
lefônicas, para tratar de as-
suntos urgentes relativos à
previdência soclaL

Marmorixtas
Os marmoristas estáo ti&

je. às 17 horas em assem*
bléia para tratar da campa-
nha que há alguns mfeses
iniciaram pela conquista de
melhores salários. Neste
mesma assembléa será ainda
tratada a questão da sede
própria.

I i AsVMrll AlIIIN

MÉDICOS

DK. ALCEDO COUTINHO — Terças, quintas e sábadoy
das 11,30 ns 18 horas. Ru» Álvaro Alvim, 31 — 8.» — s/ 308
— tel.: 52-3315.

DU. ANTÔNIO JUSTING PRESTES MENESES — Cl!»
nica geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — 10' — s/1.303 —•
Diariamente das 12 às 14 horas.

DK. ALFREDO EUGÊNIO — Clínica módica — Homero
palia. Segundas, quartas 6 sextas-feiras, das 16 às Js ho-
ras. Tels.: Consultório: 18-3753 o res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro, 218 — 1» andar.
,.—_____ ,— , . a

DK. URANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e sex»
tas-feiras, das 11 íts 18 horas. Rna Álvaro Alvim, 31 — 3» anda
sala 302 — te!.: 52-3315.

DR. JAiTUE GRABOIS — Desânimo, angústia, fobias,
Insimla, Irritabilidade, nervosismo, entimentos de Inferior!»
dade e insegurança. Idéias de fracasso, sgotamento, d iicul*
dades sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES=
PECIAI^ZADO DOS DISTÜRBIOS NEURÓTICOS. — Horá^
rio: de í) fts 12 e das 14 às 19 horas, diariamente.. — Rua
Álvaro Alvim, 21-13' s/1.304 — tel.: 52-3046.

ADVOGADOS

<«___MWgMsa_ag__BMBMB_agK__aB^ i*

DR. LETÉLBA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro
Alvim. 21 — á' andar, grupo 402 — tel.: 62-4993._DR. 

SINVÃI PALMEIRA — Av. Rio Branco, 106 - Ú?—- sala 1.502 — telefone: 42-1188.
DU. CALIIEIROS BONFIM - Causas trabalhistas — Rua

São José, 50 grupo 1.408 — tlefone: 22-7276.
DR. MILTON DE MORAES EMERY — DRA. NORMá^í

DE MORAES EaíERY, advogados, - Caosas trabalhistas!— Cíveis — Criminal» — JMreito de família —(
Inventário. Rua da Quitanda, 30, S* andar, -sala SIS Edifc,Santo Ângelo. Telefone: 82-5879. Daa 17 às 18 ho»asi dô se=
gtmda à sexta-íeíra.

«gvr4TA MENSAL D£ ÇUL/URA PQtJpQ*

¦ p». EMMO DUARTE — dausas dveís e criminais' ^
Avenida Erasmo Braga, 255, §* andar, Gran© SOS — *eie'
fone: 22-2534.

õírefor: DlÒGÊNSSAftftUO»

XX CONGRESSO
Í5 -35?

PARTIDO COMUNISTA

UNIÃO SOVIÉTICA1
informes e BosoSuçSes

SJIbouisos dos membros efetivou >_r
«nplcntee do rresldlum ío í. C, C. í*;

psspi»»wswiss^w^^

DE, HEITOR BOCHA FARIA - Cansaa eiveis comas*.
?£?* ZüW& üe.tamíli& "" dentária, Rua do OnvÚar,!
Í®?Mr»7m m-°- éS-6i1S" ~ Horário: de 11 ss IS e de 16,30ãa 18,80 horas.

DR. SEimRINO BEZERRA -~ Causas eiveis, eomerclais,'

-^1

_M_wa^Eiti8<ws»*a<»aiia_Ji«iw>s_ww»>'

LOTES E áREAS PARA PLANTAgèES
Junto de Campo 9íande- ao alcance de todos. Presta-

23-2187 e 23-2188
®ía, be Emmm tirritoriii

.-Há SS anos só vyende í«»ra« «jaus vaslen» ©aro
Um ¥isçondè de Iníiaóma, 134 -

Salas S04/S1S
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.antro «tt« as Ht,a. __..,! J -™_J **ih do prtutmofiíiiru (»ntre as duas equlpos, r_n•im* gritem emi.taram) ,-... «,a«i 4* Copa 4o Atlântico, wüdwT^E^ "'
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VASCO

&m Vencedor

â «Taça
Jo Atlântico»
m/KNOS AIRES. • (Cur.«nsado da Krane-a Pr-M.Cem mil i«-*.-. .t-, saslatiram

íw !.-.'.. ü¦. «jo ÍUcing Club_»d* Buenos Aires a fins» daCopa A.:?..:!:._. qyç mul.tou num empate dc Oxo t.n.
"_ 1 Umi' e " Aríjcniuw.

Sob a direção do arbitro
argentino Ju*n Droni. «a«julpe» de alinharam anelm:!ii'.A'.!i.- (.limar, EdÜon* »!!_.'."* D*San,0f* Pormlca
« ZAxImo; Canário, Zlj-inh«,
I^ônklat Oldl « Ferrrlrn

AHOENTINA: t>omln(Jue/.
DeUçha .- Valroj Glmem*/,
Culdl o Silvo; Smnsonc, Con*
de. Angellllo, Grlllo <? Crti_.

Iniciadas as aço», a c«ti|.m brasileira Innçouae de*
eMI.lam.mia ao ataque, d...
eoneerUindo a defeea a.R.n*
tina com teu logo rilnldo.
II/.bilmente eonduridos porI^Anldns. na dianteira, e
D-a-ma -.anlo*. na defeaa. oi
hra_l|. |ro. (ttrpreendernm os
Jortadores local», que nAo Io*
gravam aswntar suas II*
nim.».

-'orem. em breve reagi,
ram. E ot dianteiros argen*
tmo», impulalnnados peloi-cntre-mi-dlt- Ouldl. rettabe*
Irreram a situação t> passa*
ram. por aua ve* ao ataque,
obrigando o zagueiro hra»1.
Iflro NUlon a ceder o pri*rm-lro «conter» da Jornada,an» trAs minutou de Iflgo.

Esta reaçdo argentina foi
imediatamente correapondt*
dt n»loa hraillelros. que lan*
curam aeus atacsntM em
fulminante* avanço* em di*
recflo à mela argentina. Os
visitantes. desenvolvendo
tim jogo brilhante e rápido,
oh.l-*nram os zagueiros ar*
flrntlnos a emoregar-se a
fundo para aliviar aitua-
cies um tanto perigosaa, an*
te o arco defendido por Do*
minguei.

No segundo tempo, ambas
ns equipes realizaram trocas
dd 1ot.ador__. O ponteiro es-
ntierdo brasileiro Ferreira
foi substituído por Pepe. en-

"" "—~~-rn ''¦"-iiriiMioniiin,-,,,--
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UíhíAm, ,.*..« M*.»totev*a satisfaço de buscar a pelota no fundo dos ride». Ua» deuum balaço na trave que espantou os argentinos
quanto que, na equipe nr*
gentlna, o centro médio Gul-dl foi aubstltuldo por ttosil

Aos quatro minutos, a Ar
gem lna perdeu cspldndlda
oportunidade de nbrlr o «seo-
re», quando o centroavante
Angellllo, sozinho em frente
ao arco brasileiro, nflo conseguiu vencer o arquclro..limar, cujas «chances»
eram multo precárias.

Aoa dez minutos, a Argen*
tina efetuou nova mudança
na equipe. O ponteiro .llrel*
to Sansone foi aubstltuldo
por Cruz. Com estas altera-
çfles, a Argentina pareceureceber uma InJeçHo de for-
Ca. e seus ataques se torna*
ram mais perigosos. Porém,
o Brasil contraatacou ràpl*
damente, e na pontaesquer*da Pepe efetuou rapidlssl
mos avanços que criaram si*
tuaçôes sérias para o arco
argentino.

Os argentinos voltaram a
estabelecer verdadeiro asse*
dlo ás redes brasileiras po*rem, os defensores Ed- on e
Niiton, complemcr.tando-se
brilhantemente, logra-
gram conjurar finalmente o
perigo.

O. brasileiros passaram
por sua vez á oferui.a e,
dbls minutos mnls larde, o
centroavante Leonldas, le 23
metros de distância, envia
violentíssimo tiro oo arco,
encontrando dciprevcnttlo o
arquclro local Domlngúcz.

A pelota so arrebent.' con*tra o travessão, quando do*
minguez lá estava totalmcn*
te vencido, salvando se as*
sim o arco argentino pot um
milagre. Contra atacaram os
locais. Impulsionados pelocentro-médlo Rossi, apolnn-
do Angellllo, porém o avan-
ço deste é cortado por Nll*
ton Santos, que enviou para«comer».

Aos vinte minutos, o Bra*sil efetuou nova mudança na
equipe: o ponta-dlrelts Ca-
nário foi substituído porMaurinho.

Os argentinos Insistiram
en seus ataques, e Gtil*
lo obrigou o defensor brasi-
leiro Formiga a ceder «cor-
ner».

Com repetidos ataques ar-
gentino-, e alguns contra-•ataques brasileiros, contl*
nuou se desenvolvendo a par*

tida. Os argentino» ganha,
rom muito com as altera-
'.'""•• realizados no segundo
tempo, enquanto que. pelocontrário, o Brasil pareceuhaver perdido a força com
c sas suas substituições.

Aos 31 minutos ds segun
da etapa, nova mudança
brasileira: entrou Lulzlnho
como «lnsldor» direito, cm
lugar de Zizinho cujo rendi
mento na segunda etapa nâo
foi brilhante.

A equipe argentina, decidi
da agora a Jogar tudo.stacou
Insistentemente, brllhan-
do Grlllo e Cruz na dlantel-
ra. enquanto que, na defesa,
Rossi, Dellacha e Slvo eram
os melhore- homens.

O Brasil extremou sua de-
fé?,*- aue conjurou esplendi-
dnmcnte as tentativas argen-
tinas. dPstneandose o zaguel
ro Edson. Faltando quatro
minuto para terminar a par
tido. o Brasil lançou um con-
tra-ataque, obrigando os ar-
gentinos a cederem «conter».

Pouco depois terminou a
partida, sem que fosse aber*
ta a contagem.

MM - jm __ , _^ __f _*_p* __?. ***** iV II JL

II CAMPEONATO
s DASAUDADI

l)lante do sucesso alcançada
no 1 Campeonato ds Saúda*
'lc_ InterClubes lndenpen*
dente» que teve como organl*
sador o E. C. Maraviha da
Quintino, o Sr. Floriano pri*
xoto, presidente do grêmio
da Rua da Bica, já está em
entendimento corr. várias
agremiações a fim de «cr rea*
lizado o II Certame. Que de*
verá ultrapassar em todos es
aspectos o antnfor.

.NFARTo-jmim:
DO OURO VERM

Estando eom algumas da.
tas vagas em seu calendário
o Infanto-Juvenll do Ouro
Verde, de Honórlo Gurgel,
vem por vasto intermédio
comunicar ao» clubes eo*lr-
máos que encontra-se a dia*
posição dos mesmos para a
realização de préllos amls-
tosos em seu eampo ou do
adversário.

Ofícios para a Rua Pira-
caia n.° 843. H. Gurgel ou
pelo telefone 463 M. Hermes
chamar Diamantino Santos'ins 0 às 17 horas. (Recado)

ACEITA JÔ60
Estando com vagas em seu

calendário o Juvenil do Se-
nhor dos Pasaos convida aos
co-irmãos interessados a en-
viareir. oficius para Rua Tôr-
res de Sauza, 143 2." andar
ou comunicarem-se pelo tele*
fone 26*9371 com Wlaon
Santos.

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
*¦¦' —-____-___,

Venceu de Goleada o Irmãos Goulart
10x0 sobre a A. A. Nacional — Tudo normal nas «Séries Ariindo

Monteiro e Júlio Neves » — Resultados gerais
REALENGO ORIENTE

Amadores: Realengo 4x3
Aspirantes: Oriente 2x0.

SÉRIE -ARLINDO
MONTEIRO»

CANADA X JANEIRO
Amadores: Canadá 2x0
Aspirantes: Canadá 6x0

;• $*% __*. Ms*, J*^ f

1' MAIO X DEL
CASTILHO

Amadores: 1» Maio 3 x
Aspirantes: 1» Maio 3 x

SÉRIE «WALFREDO

Von_ruor_to do Irmãos Goulart que assinalou um losdrto de
tento» (lOxk) contra a defesa de Â. A. Nacional

Com a realização dos jo*
gos adiados de domingo 1
foi Iniciada também o retur*
no da «Série Walfredo Lo*
pes» num total de nove pe*
lejas.

Dos préllos adiados não
houve surpresas pois os fa*
voritos passaram bem por
seus antagonistas.

No entretanto sem que se
constitua surpresa a não ser
pelo vulto de contagem, as*
slnalou-se a vitória dos Ir-
mãos Goulart diante da A. A.
Nacional por 10x0, e o trope-
ço do Oposição ao .mpatar

LIBERDADE (LEBLON) 2 X 1

HHI _^lw9^i
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com o União de M. Hermes
de 2x2.

RESULTADOS GERAIS
SÉRIE «JÚLIO NEVES-
OITI X ROSITA SOFIA
Amadores:
Aspirantes:

Oiti 3x2
R. Sofia 5x3

LOPES
IRMÃOS GOULART X

A. A. NACIONAL
Amadores: I. Goulart 1x0
Aspirantes: I. Goulart 3x0

ROIAL X DIANA
Amadores: Roial 2x1
Aspirantes: Roial 7x2

MANUFATURA X
ANCHIETA

Aspirante:
x 0.
Amadores:
x 0.

Manufatura

Manufatura

UNIÃO X OPOSIÇÃO
Amadores Empate 2x2
Aspirantes: Oposição 3x1

RAINHA DA PRIMAVERA
DO G.S.E. ROCHA MIRANDA

A exemplo de seus co-ir-
mãos também o Grêmio So*
ciai Esportivo de Rocha Mi-
randa agremiação recém-fun-
dafia no subúrbio que lhe
empresta o nome instituiu o
concurEO que elegerá a "Rai-
nha da Primavera" 50.

Grande é o entusiasmo rei-

nante na hoste do "Benja-
mim" pos diversas jovens
freqüentadoras do clube que
formam no rói dos fino or-
namento da sociedade local
já solicitaram inscrição.

Assim por certo será mala
uma jornada vitoriosa do
clube de Francisco Cardoso.

Tendo como local o gramado da Gavéea defronta-
ram-se os quadros do Lisboa e do Liberdade do Leblon;
depois de 00 minutos de cotejo movimentado o placar
acusou a difioil vitória do Liberdade por -;__. Os quadros
formaram, assim constituídos LIBERDADE; Ataide; Ca-
melo, Tarxam; Tavares, Manoel c Vítor; Tico Oalco, Ral-
mundo, Vlrcntn e liorabocu. LISBOA: Artur, Ruwni, nf
calio; -ííoí.í, 

'Cardoso, 
Otelo; Joaquim, Renato, Bira, Silvio

eCuico: Artilheiros: Tarsan e Voinboca para r.- reiteedores
e -iena.o pata o Lisboa: O clichê vemos a representação
do Lisboc.

CARTAZ SUBURBANO
3'_m Tomas Coelho:
Carioca 7 x Pereira Pinto 0.
Na Penha:
Lusitano 1 x Estrela 1.
Em Osvaldo Cruz:
Flamengo Suburbano 3 x Valengo 1.Em Jacarepagüá:
Torlno 1 x Nova América 1.Km Horióriò Gurgel:
Filhos de São Jorge 2 x Cruzada do Leme SPreliminar: São Jorge 4 xl.

OUTROS RESULTADOS
Paulistano 1 x Miracema 1.
Boêmios 1 x Valentia 0
Celeste 3 x Ipiranga 2.
Paulicéa 3 x Nova Lima 2.
Castelo 5 x Unidos da Penha i.
Eldorado 4 x Tinguá 3.
Çonfiriéntal 3 x Manguinho l.
Atlético 2 x Venezuela 1,
Ruy Barbosa 7 x Centenário 3

A equipo cruzmalUna

CARACAS, » (De José
Arauju, para • Ftar»-*
l*i«->-r' - £ igual A tk. i.«ti.tn-. a tabela do .vitimo
organl.ai.» j»*lo #mt-.<**..rio
Guab4k4, f-iii «insulta \>ré-via aoa dentaia cJubca, i > ¦¦•
iti.-in>. _i, Vas-*» e tu l*dr
to. O referido .¦> |t. ..... ,
iftmtntou-a ontem d-poli
do ;"ti". no eaiAdtc. ja da*
Ulogralad». A tabela con*
sulia oa IntereMca do Vat*
co, que jogará amanha dia
lü cuntrt» o 1'ôrto, voltando
do a Jogar a H contra o
Roma para terminar con*
tra o Real de Madri, a 19.

A r.M.i 1 A
A t.ii,.-i.i completa ficou

asilm organizada: Dia 10.
Vanco x l'óno; 13. Ruma x
R«**il de Mnilrl; II V»mo x
li "mm. 15. Real dc Madri x
Porto; 17, Roma x Porto; 19.
Vasco x Real de Madri; 20.
CUnMtoj- vleecampeAo. pos-.-ibltltando, ..-•...;. o i¦ •¦¦/¦
do Vasco no dia 21. tle ncor
do com os Interesse» de Mar*
Um Francisco, tendo cm vi»*

tem probabimadM de vencer o certame -. Dúvida sobre o regressoAfinal, o Pòm jusurirnu o titulo que possui
ta a .--¦.'.. do Vasco no
GfunpNnato ..........

O IU_UIU£&_0
Segundo, o eontraio limta-

t_0, O V_....( u-l.u uc t-ijt. _¦
nar _oitient« • . j. uina va
que o Jogo ..i...' .-..<• o OM»
l*4o « o vice campeão .- t..-
lava marcado para domingo
2.', Iiiando uiueuiiiUo que ml
)•>:.» terá uma < -.!•«. i. Ue «• u
bi.,áu, incluindo - >.- ieam 4
ou 5 )¦ .:.-¦! -t* _ locau como
metlí-ld . a-_Iiilil.ml.t_' Juta o
luU-bol vene/uelaito, Idéia
plenamcnii. acena pelos de*
tnaif cliittcs, exceto o Vasco,
<• i<i.*!¦!¦. iliii ,.ii que con*
venceria Martim Francia*
co at<* agora iniraimigcntt
vl#to que o Jôa» ter., cará*
ter dc (tura < \.i....i... tim*
l»lca preicxto rtara a entrega
do prèmloa convlndo notar
que raso o Vasco aeja cam*
|h*.*io ou viço teria do Jo*
gor du.i» ve.*? toguldai com
evidente de*gana» ílslco do
tfitm.

EIjOUIOí- AO 1*01110
Tedoa oa Jornal* regUiram

a brilhante _.ii........ ,*, ,-,.,
lo contra o Real Mailríd. en
coniramlo, agura, Jmillieatí.va para o lime ter tido cam*
peão portugu*», aa inalando,
anula, que o Real Madrid

foi manlelndo, lendo recor»
rldu » vwiencia , «uira* pr»lie.» niciiut leais a mu ue
nau perder o Jôjío, obtendo «vltúria |«ir «bra de pur»chance, uma ve/ que o Pôr»
to merecia pelouienosoewí
paie.

DeclaraçCes Infelizes
de Martim Francisco

Alguns vespertinos transcreveram, ontem, a entrevista
T» concedida |>clo treinador Mnrtlm 1'ranclsco a um Jor-nal nlcmílo quando de sua eslntln cm Esi.cn com ri .*qul-
pe do Vasco da Gnmn. Após íszcr uma ligeiro dlgressllosobre o futebol nlcmAo c a tática utilizada vltorioaamen.
te pelo Vasco contra o RolAVclss, o «tlr. Martim Francls*
co, trclnadorfllósofo», segundo o lornnllsta alemil. diase com todos os seus títulos, que o jogador negro, oxl, cdo tócnlco um trabalho multo mnlor. Nüo se conti*nlnn
do, porém, com tamanho absurdo, o «trclnadnr-fll'sofn.
chegou ao cúmulo de exemplificar:

— «A éste (ao Jogador negro), os planos pre-isamser martelados, para que proceda como -utAmato.»
MARTIM NAO TEM RAZÃO

Nâo é preciso dizer multo porá provar que Martim
está profundamente errado. O leitor mais leigo em as-sunlos de futebol sabe quem é Üidl e Zizinho e quem foiDomingos da Gula e Leônidas da Silva. Querer, esubole-
cer o paralelo ní-sses tôrmos entre a inteligência de t m
Jogador branco e de um Jogador preto é racismo puro.Acreditamos que a estas horas Martim Francisco estejasinceramente arrependido de uias i>atnvrns, nilo supando.
naturalmente, que elas tivessem tonta repercussão O
fato é que Martim, pelo seu passado, seu bom nome tletreinador, tem a obrigação de retratar-se perante a opij nmo pública brasileira.

Depois de
Tempo, a

BERLIM, 9 (AFP) — Em
Jogo de futebol a equipe da
Alemanha Oriental. Z. S. K.
Vorwaerts, venceu por 4x3 a
equipe da Atlética Portu*
guôsa, do Brasil, no estádio
Walter Ulbrlcht, em Berlim
Oriental, diante de 30.000
espectadores, em um tempo
quente e ensolarado.

Os visitantes brasileiros
que, no decorrer de sua via*
gem pela Europa, tinham
vencido o Stade de Reirns
por 2x1, pareciam Inicial*
mente dever conquistar a
vitória. No primeiro tempó,
com efeito, o .score» era de
3x1 a seu favor.

Os dois brasileiros Harol*
do c Henrique entusisma-
ram particularmente com
suas «performances. Empe*
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A volta de Pinga deu alma nova ao Vases

FLAMENGO 6 X1 EM PETRÓP0L1S
O Flamengo (quadro mis-

to) apl.cou contundente go-lenda no Serrano, de Pelfó-
polis, ao I m do Jogo amis-
toso que disputou, antcon*
tem, naquele municip.o. Comrelativa facilidade os rubros-
negres construíram o mar-

um Brilhante Primeiro
Portuguesa Foi Vencida

nharamst. notavelmente no
ataque. O centro brasileiro
Guilherme so dlstlnijuiu
também pela segurança de
seu Jogo. Todos ttjs marca-
ram os pontos, nos 14, 20 e
23 minutos de jogo.

Mas esses insucessos n.1o
desencorajaram a equipe
alemã. Após o intervalo, com
efeito, os locais igualavam
em seis minutos n contagem.
E os 58 minutos. Worf asse-
gtirou a vitória para sua
equipe, por 4x3.

Nos últimos 20 minutos,
a concentração se relaxou
um pouco de parte a parte,
dado o ritmo e o vigor quetinham caracterizado até cn*
tão o jogo.

Antes do intervalo, os bra*
sileiros tiveram que se em*

penhar bastunte. Seu ma*
gniflco sentido de futebol e,em particular seus «àrl-
blings», provocaram osaplausos entusiásticos dosespectadores.

Aa equipes se alinharam
assim:

PORTUGUESA Ferreira (An*totunhoi; Walter (Clearino),
Lucioj Haroldo, Henrique
(Joe) e Mario Fúria; DaibV.
sa (Ney), Pcrinhu, Gullher.
me, Kcnato c Fernando,

ZSK VOUVVAERTS: Splckha-
gii; Kalinlt- e Marotkè;
Ailitz.Ulcrscli e Unger (Itii-chelt); Assm, Wolí (ICaul.n:ann), Kuechler, Meyer e
Wlrth.

O jogo foi arbitrado peloalemão Koepecke.

cntfor de 0x1, tendo aisin»,
lnío 2x0 n.i (ase Inicial.

CIlco e U.bà marcaram
nn primeira fa-e, cabendo aHenrique (2) e Duca (2)
comptearom o marcador. Otcniu dc honra dos putropo.litanos foi cimsignadj porG«.me. Na preliminar, os
Juvcn s du Flamengo ganho,l-nm por 10 x 0 do Cruzeiro
do Sul.

"O FiametiRO formou com
O seguinte qündr: : Ari: Jou*.bon e Davi; Servilo, Robcr-to c Milton, José. D.:ca, Ba-bá, Henrique e Chiei.

'Í50[JSflC!Of_AL
VITilltIA UO S..I.KCIOI.ADO
Ciiinvinorundo, AMAURY catft

trs l.M.mi. Blus.lc» ue fi,.2,.|a sa-diez u imrlli ,|t. CrS írvi.oi). mu.ses iu> iinli,, Cr» 3SU.IK1 Ütiárda.-prt CrS 120.00 Ru„ ,|„ Alf/lndeca.
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. """ ''"'•<* 'ISAbi II 7 - loja Ateinlcmns peloReembolso.

3á FÜZ AG CONTAS
DO -SEU AUMENTO?

Em AMAURY voei poderá com.
pnir muito muls: Cunilsui bran»cas de vambruln Cr* ÍUO.UU. Cu-mlstt-i trlcoiine tu « ru Cr52üu,00-AMAURY. Jtmi iin AirAndegi, 318— 1« andar. Iíuii Vinte dc Abril,7 — loja. Atendemos pelo Re-embolso.

O CARDEAL DOM JAIME DE BARROS CÂMARA
VISITA VILA MAR DE GUARATIBA

— 
¦:¦.,.. ¦'•"¦ ¦ - ¦- . 

¦¦¦•¦¦.= ¦ ¦¦•"¦'.¦¦¦-.¦ ' -¦ ¦ .;;-. ^^.^^.^Tr^^-.•-^r„,..,l,!,,

_.

«O QUE VEJO AQUI E UMA VERDADEIRA CIDADE EM-CONSTRUÇÃO1»
A visita realizada nn domingo passado a Vila Mar de Guaratiba por Sua Émínenoi**. o Cardeal DoiflJanr*. de Barros Câmara, acompanhado de seu digno secretário particular e procurador p- ral da MitraArquie^cópal, Cônego Ivo Calliari, constituiu um acontecimento que, pela sua significai, licará Vrivado

nos anais aquela cidade que surge. O corriparecimente do ilustre Príncipe da Igreja ao'íôteàmento teve oduplo objetivo -'e conhecer pessoalmente Vila Mar de Guaratiba e estudar a localização da futura I-reiade S. Judas Taueu, que a Cia. Construtora Continental de São Paulo se comprometeu eoin;truii e ornamentar
,por sua conta exclusiva. Ao termino da honrosa visita, assim se pronunciou Dom Jaime ie Birros Câmarasobre tudo quanto acabava de ver: - «Antes de aqui chegar eu tinha a impressão de que Lia conhecer umsimples loteamento. Entretanto, pelo que acabo de verificar, o que existe aqui é urna verdadeira cidadeem construção, cidade que está sendo levantada sob a orientação de um plano racionai u de grande enver-«durai Louvo, assim este notável empreendimento, e dou os meus sinceros parabéns' aos seus esforçado.
vÉZM°rTrT 

Na foto um aspecto da visita de Dom Jaime de Barros Câmara, que fo rec bido emVila Mar de Guaratiba pelos diretores da Cia. Construtora Continental de São Paulo e da Planil * • •
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Á Cidade Sem Pão
Dentro de Uma Semana

t-v 4e tuna j-f-mina a
*-* .-j.-,.-,.- Mera fitar
Mm elo, w a COPAI' « w
demais ívieâ.i*. d« governo
continuarem de braço* mi*
nado», a não obrigarem os
mslnhos norte*»mer canuw do"Bua! .*- Bent" a aifqiiirlr
o trteo que »e aeumula ne
Ria Grande do Sul. Ksla tel
a ea.egórjt*» atlrmaçio dos¦¦aiiireattnres â prwjítèneiada COFAP. durante audien.

."ja 11-..D LjU«a., i;.;-.l.».l»f,•ii- pbintis d.» eefonvl li*
dwieô Middeia, Õ-^lararani
entàtiearoentí» w praiwietá.nua ãe uadarla» qm w mi<trárw da» afirma-.»^ da
COFAP nsa há tarínlw tt*
tils-i para a inditílrJaHiaçüti
e nem lamii-suço ***- -mguna»»
»-, tifirmatfoea da« maintt**»»
~> » ;¦.,:.,,;; do BbAft8ei*<
ineiiiu cíiá a mntiiitio da
mir-niaM/acsA

*«*>*--**^^.-W«--»'«*-^^.*-y'^ ¦¦|-,-li-UVa\ULJ.-UVAn,VlA<JUI..UiAIUU'<.UUJ.V'l-

Servidores Municipais:

ME NA GAMARA MUNICIPAL
ÍOI Mm FINAL 00 AUMENTO

¦Qt-.vi ka *rcr t-prw&do hoje em (iiiiun, du•t** ai»-i*,o o projeto da aumento de vero
cimento» do funcionalismo, Incluindo a vicem
cl» s psnlr de janeiro. K*>&a e outras reivin-
dlcatjôe» do funclonuirmo foram Incluídas ro»
novo »ub»ittui|vo apresentado ontem na C-t*
wara Municipal.

OARANTIUA A APROVAÇÃO
Ourame a »e»*iu de ontem da Câmara*•!•!¦!'. ij-.i! í.-.!.-....:. em torno do aumento o»

Vereadores Frederico Trota, •lladsione Cha
ve» da Melo e Gama Filhe, ma» nada d« cen-£*reio foi r-rtolvldu, Rspera^a-ee a apresenta
çâo do substitutivo, hrveniV ja uma frente
formada por vinte oito vereadores que ga-
rame a sua aprovação, segundo afirmam os
seu» autore».

NEGRÃO TENTARA TORPEDEAR
Embora se afirm • que o prefeito a»8umlu

• <»mpromU»o cent 22 vereadores que o vi*

«liaram em Palácio, de nfto vetar nenhum
artigo do novo gubfUtuUvo. fumos informa'
do» de t-ue, através de seu líder Alvaio t-ia*.
ptwurará .orç*-***-'. ar a aprovará» de diversa»
medidas do novo projeto que eorre.-<pondem
às relvindlraiíiW»» ao* fiinelonãrios, prir-lpal.mente do aumento a partir ie janeiro,

SOLUÇÃO FINAL AINDA HOJE
O • i¦-'.!":<.... i,pr«*eutado ontem, já foi

mandado a Imprimir e s*rA debatido na
sessão de hoje, antes do projeto que se en*
contra na ordem do dia, como manda o re*
glmento. Como o projeto já «a encontra em
aita ultima discussão, -* substitutivo também
assim è considerado e, «e aprov, do hoje. e**
tara encerrada a í.uestSo. Espera se que »e
do Isso .m una sessão extraordinária, ,. nol-
te, poi» serto longos o» debates na sessão
da tarde.

•t****'»***-'-'.*»--»*-*».*.'"'^ a* »*»-»-»»»>-«-.»*-«i---.»*»»»**.-»-» ¦¦**¦*-•*¦•¦ **¦¦•,¦ *-*M»w^»s.*h^>*»>*«-^it>.**t^ ¦**, - ¦»¦¦¦*. ¦*-^,|.l0inrt^r|iriur^

IHüti-aMIi'-.^ p»?ia próami*»
H4-Üm>t .1» .,gM ||0 Rio, tt
amar «> itatm srfvtfiw»*
eis* a vetJfldt • íiuí i CO
FA1» ida t«n<ai ««muroa
pravldlroia de aleanea pa*»
garantir »• umeUinamento de
mm iiKtnsiria, diMeram a
rcpertagein numeiosoa oanh
tiiüiiore*.

MOINHO». IANQUES
CONFIRMAM

i" «ua parte oa testas d»
lerro das moinho* <ío õune
«t Ikirn procuraram ieual«
mente a COFAP paru aflr»
mar que não (iodem dlstri
bulr farinha • «legam que
não mais -i ¦*-• de <--• (
O» representante» do*, mai
nhas tanque» ainda gloi
ram a COFAP, aflrmand*»
qua lá tinham Ido » fim de
procurar o» anunciado» estu
quês de fhco --ue teriam
chegado ao Rio, í»to porque
n*o chegou nenhuma paiti
da de trigo no Rio, t-sndo pu
ra fantasia • «flr***,««-*,o de
que teriam det*mb»r"c»do B
mH quilos do produto. O»
próprio» moinho» — como
se ve — desmontaram a far*
sa armada pe)» c-*mt««ão de
preços.'¦'¦'¦ '.:•..'¦ •*•>! nbttdM pela
reportagem tnittctira que os

enm^e» de farirma da lr*ga
da COFAP que vinham 4fc
mbuirow twlrt* es panüi*»
dimes J4 mim s^tMÕi
tir»**» modo, a mero» qttaueja urgeniementa prav»
.ieiüiadu» fl rem-**---» da ir»
ga gaãfhu, a lidada ficai a
.-tu nao.

FAZEM CAMttlONfiORO
i m.i 4i.ir tuéa o dia da on

totn numeroios parUNrado
i«» tru-i..:.si.-.ii. pára a
COFAP a fim de denuiidat
liivet-jo» moinhos que vem
fa<?ertdo ostensivo rAinido
in»gio de farinha Entre è*te*
. -tü os na-inhos «Quaraba
rai, r> «Flumtneo-***». 8*Bun
dO a drnúrota do* pamfira
dores o» m»»mh(»* ianque*
i*tlão vendaroda a naca de
farinha de tngO a &.*»tí e 66t»
it\i"eln»s, Na« obstante os
lurnalUias nio lomaram co
nhecimento de nenhum»
ação da COFAP contra o
i*âmbío negro das moinho*
j»er sonegação, alia de pre
ços. o outras infrações fo
ram multadas ontem nume
raios estabelecimentos va
rejlsta» mas na relação de
autuações e reportagem nâe
lu*aU*Gu nenhum mo'nhe.
Rste exemplo serve par»
mostrar a serviço de quem
ik encontra a COFAP.

mm mm. cm no rio O GOVERNO FEDERAL PODE BARATEAR O PRODUTO PARA TODA A CIDADEi
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CARNE WL *Si r»W IS BARATA HOJE
NOS MERCÜ DOS MUNICIPAIS

Cr? 36,00 enrne de primeira sem osso e CrS 2<J,1M) a de st-gtiitriu *»y
O secretário de Agricultura fala-nos sôbre a significação da

mediria tomaria

f»WHH»»»*MH^^>j*l-f»?,;/;.-.''' í-; > -tVír*!'!»»

O sr. Robert Cravennc, diretor geral da Umfranco •¦•'t/w,
ao chegar ao Rio, domingo lilíimo, retefou á rci>ortaycm
s d-**fa de chegada do simpático casal do cinema trances,
Jtartine Carol c do cineasta Christian Jacque. Martine e seu
marido chegarão amanhã, às 0,30 horas, desembarcanao no
aeroporto do Galeão.

Durante a estada de Martinc o Christian cm nosso pais,
eerao orgunitudos vários atos da homenagem, onae íí aes-
tocam a exibição do filme "Se Todos os Homens do Mundo..."
tw Rio e em São Paulo com a presença de ambos.

ANUNCIA 
o sccrvtárlo de

Agricultura, sr. José
Fonte, Romero, que porá cm
prtttlca hoje n sua expcrlèn*
ria do venda de carne por
preços mai*. bnrntos no»
mercadinhog municipal». De*"era ser vendida a carne de
primeira n 36 cruzeiros o
quilo e de -r-i, n 20 cru-
v-ciro* o quilo.

SIGNIFICAÇÃO DA
MEDIDA;. TOMADA

Fakmdo à nossa reporta*
gem, a respeito da slgniíl*
caç^o das medidas tomadas,
disse o sr. Fontes Romero:

— E' precl o colocar a
questão nos termos reais.
Nflo nos propomos a nhas*
tecer a cidade, mesmo por*
que temos apenas 22 merco-
dinhos na rede municipal de
aba tecimento cuja capaci-
dade de distribuição corres-
pende apenas a 10 por cen-
to do consumo do Rio. O que
fazemos é uma demonstra-

>;..•_> de estorvo ,> das possi- ¦
tillldades de .olucionar o pro- jblema caso -.ojam utilizados ;
meios mais amplos.

A atuação da secretaria de
Agricultura •¦ limitada a fa*
zemos o que esta dentro de i

nos ns possibilidades. Damos,
assim, um novo passo tenden*
te & solução dos r * iclpals
problemas do abasicclmcn-
to da Capital da República,
certos de que estamos cum-
prlndo com o no eo dever.
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FLORES DA PORTUGUESA AO PÚBLICO SOVIÉTICO

Reaberta Festivamente
a Entidade Feminina
pOI festivamente come-
¦ morada, domingo últl*

«mo. a reabertura da Associa*
Çâo Feminina Catete e Gló-
ria. Das cerimônias da rea-
bertura participaram as
gras. Branca Fialho, da Fe-

^^"""*^«5í>-i*ã»í*v">>>-. i

Mil e trezentos quilos de
earne verdu íoram apreen-
dldos, ontem pela manhã,
nas barreiras do Di.tnto Fe-
deral, quanüo eram contra-
bandeados para vender nes-
ta Capital. O produto apre-
endido foi distribuído aos
hospitais Pedro Ernesto, Sou-
ca Aguiar e à Casa dos Ex-
postos.

Kas madrugados do dia 8
e 9 registraram-se as mais
baixas temperaturas do ano
no Distrito Federal, assina-
lando 9.9 graus em Jacaré*
paguá. As noites de hoje c
amanhã ainda serão relatl-
vãmente frias.

deraçSo de Mulheres do Bra-
sil, Nieta Campos da Paz,
representantes da Associa-
çáo Feminina da Rocinha e
de outros bairros, o advoga-
do Francisco Chermont e o
ex-vereador Antenor Mar-
quês, representando o Sin-
dicato dos Marceneiros.
A MULHER NO MUNDO

MODERNO
Os trabalhos foram dirigi-

dos por dna. Branca Fialho,
que fêz uma dissertação s*ô-
bre as tarefas da mulher
no mundo moderno, -desta-
cando a necessidade da ação
feminina no combate à guei-
ra e para garantir o tuturo
das crianças. Falou também
a respeito das finalidades
das entidades femininas,
criadas para defender os di-
reltos as mulheres, indepcn-
dentemente das suas convic-
ções filosóficas, religiosas e
sem qualquer restrição ra-
ciai. Citou casos que ainda
ocorrem no mundo, com.-- na
África, onde as mulheres são
trocados por gado — outras
mercadorias. Quando das
suas viagens pelos países

do campo socialista íoi vá-
rias vezes aparteada pelo au-
• nu........ desejoso de saber
maiores detalhes relaciona-
dos com a vida que levam as
mulheres da URSS, China
etc, principalmente sôbre és-
te último, que despertou
!rrande curiosidade entre as
mulheres presentes.'

AS MULHERES CONTRA
A CARESTIA

Ao dar conhecimento, oíi-
elalmente, da reabertura da
entidade, dona Nieta Campos
da Paz fez saber às associa-
das que novas lutas estavam
cm curso, destacando-se a
campanha contra a carestia,
que interessa particularmen-
te às donas de casa. respon-
sávéls pelo orçamento do-
rnésUco. Ao dr. Francisco
Chermont, agradeceu pelos
seus serviços profissionais
rápidos e eficientes.

Encerrando o ato, falaram
o representante do Sindicato
dos Marceneiros e a secreta-
ria da Associação Feminina
da Rocinha, terminando a
reunião com um coquetel
oferecido aos presentes.

Trabalhadores do Àr
em Assembléia Conjunta

/•ys ir-dmlluulore*. do ar (piloto», erovlárlos t> aeronau**•*' ta*.) vão m» reunir em grande assembléia conjunta,
uiiutnliii, dia II. 08 18,30 horns, uo audltórlc da Associação
dos l'iiiprcgni!os no Comércio, p:ira deliberar sftbro o*, ru-
mos de mui (•¦•.mpatiha por .*>.')% de aumento dè .-ialíirlo*,.

Visando obter unia holu$fio para o problema sem (|ii«*
seja necessário recorrer á greve, tis 'lir.-torlns dos Slndl-
ratos do Pilotos, Aeroviários e Aaronantus dirigiram-se
ao ministro da Aeronáutica, brigadeiro Henrique Fleulss
e ao sr. .Iiisccllno KubllH-luii, pedindo udlènclas em que
possam expor o descontentamento de ..nas corporaçô»,
face i Injustificável Intransigência patronal.

U W Ei
ASSALTARAM l ROUBARAM 0 POSTO

HO-Tn^T.wiTÈOS:

^r
t5erá lançada domingo pró-•dmo a pedra fundamental

do Teatro Rural do Estu
•Jante, nascido de Iniciativa
particular e que há 4 anos
laz parte dos olanos de um.
grupo de entusiastas. Depol".'.. 
de concluso, o teatro dispo-' 
ra de auditório, cantina, bl-
blloteea, narina, salão de
festas, sala nara «batlet> e
outras dependências.

"Lavantamento- na regtao
ie Vazante. Mina Gerais,
positivaram a existência
de gmndfs 'áridas de chtim-
bo, Vinco e cobre, trv*-- dos

' m"tals escasso" no Brasil.
Os trabalhos fo-am realiza-

, dos neto noie-tamento de
"Produção Mineral.

*
Um avião de transporte da

"FAB predriHor-se na rib*m
«seira d» um rio auando d»-
«solava d<s ner.-inòrto de R1'0
Branco. Território fio Acre
A aeronave *ra**s**o-t-»va
vinte pas-apetros, rios anais
dois estão «**avement" feri-
dos. No peMante fniêeerám
o maio*- M-inoc1 M-.^rpn
canitSes vj'«!'-n- i.-m Hp .Tor-
dão p Eduardo Bruno Bar
bosa p o "-"-"ente Vedft Mon-
telro Parede.

rs
O VTD ron^resí-n Amiai

¦Jfj «t-nnl.vl',,')., Tt**nqile.rj, pa-
rs n n-on^ns^ (*•» ¦n'í*nola.
rettnldn *"*¦ n"ro ^rfito. nirn
vou tno*"^ i r»e •»**ii'*,,lt;o h PF.
TRORTí^S e co"*';f"»"n. no
êxito do-s *s*»its tT^-Uios na-
r*a resoVpr o nroblema do
petróVo no pais.

•*M*-f*»d»*<*«-*V*-*V*i>^^

HOMOLOGADOS NA ASSEMBLÉIA
OS 20 E 15% LE AUMENTO

**P"m assembléia ontem rea-
*¦"¦ Uzatía os trabalhado-
res hcteleiros homologaram
o acordo de aumento assi-
nado no dia 27 do mês pas-
sado pela Diretoria, no TRT.
Esse aumento é de 20% aog
trabalhadores em hotéis, res-
taurante e similares e 15%
aos trabalhadores em bares.

O aumento já está vigo-
rando desde o primeiro dia
do mês em curso.

A assembléia aprovou aln-
da a criação cie uma C-mis-
sáo para que participe com
os demais S'ndicatos da cam-
panha contra a carestia de
vida. Cinco membres íoram
escolh'dos para campor a cc-
missão.

TRÊS 
homen3 de indentida-

de não conhecida asral-
taram às 20,30 de sábado úl-
timo o entreposto da Atlatic
líefining- Company of Brazil.
situada na Av. PJo de Junei-
ro, e de lá roubaram aproxl-
niudamcnte meio milht*io de
cnizeiroi. A operação íoi efe-
tuadu con: a precisão fria
mostrada nos filmes america-
nos e, por certo, os «ganga-
ters> nada mais fizeram que
reproduzir os fartos ensina-
mentos dos s<--us colegas
ianques de Chicago e de ou-
tros locais do <par;iiso da ci-
vilizaç-ãò»,

Para conseguirem se apus-
("ar da vultosa quantia os
três homens in-obiltraraiii,
i'ib a mira de revólveres, os
quatro funcionários da em-
presa. Tiveram suas tarefas
faciltadag Pela hora, justa-
mente quando o cofre estava
aberto e o caixa procedia a
contagem do dinheiro arre-
cadado.

Ao fugirem, os assaltan-
tes inutilizaram os telefones
e depois de trocarem tiros
com um funcionário do de-

ASSEMBLÉIA DOS
METALÚRCUCOS

Os metalúrgicos reali-
zarão hoje, às 19 horas,
na sede do Sindicato dos
Têxteis, à Ruo Maria e
Barros, 65, Praça da ban
doira, uma importante as-
sembléia para tratar dos
seguintes assuntos, sala-
rio-mlnlmo de ' mil cru-
zeiros e a elevação do
custo de vida; Projetos de
Lei apresentados no Par-
lamento visando à revo-
gação do decreto 0.070 e
esclarecimentos sobre o
aumento de salários.

pócito da «Esso-». vizinho no
a-rsaltado, desapareceram en-
tre vagões estacionados na li-
nha férrea que corre nas pro-
ximidades. Desapareceram,
segundo depoimentos no 16.»
Distrito Policial, num auto-
móvel de porte pequeno c de
côr verde. Até a noite de on-
tem ainda não se havia apu-
rado a identidade dos .rgangs-
trs-> e as diligências prosse.
guiam sem maiores sucessos.

Em 
sua excursão pela Europa, marcada

de expressivos feitos, a Associação
Atlética Portuguesa teve uma grande inicia-
Uva, cujos efeitos atuarão de forma benéji-
ca nos nossos desportos, tendo em vista o
intercâmbio com os maiores centros espor-
tivos do mundo. O clube carioca risito/í a
União Soviética. Foi o primeiro clube bra-
sileiro, na história do nosso futebol, c. se
exibir ante o público tia URSS. onde atual-
mente se pratica um futebol de alta cate-
goria, que garantiu um lugar de destaque

no cenário esportivo mundial. Como te re-
corda, a Portuguesa marcou a sua estréia
na União Soviética com um expressivo em-
pate colhido frente ao Dinamo do Moscou
e a sua delegação foi alvo de carinhosas
manifestações de siminilia por parte do po-
vo e desportistas locais. O flagrante acima
foi feito momentos antes do jogo com o Di-
namo e nele -vé-sc um jogador da Port-t-
guêsa atirando um ramalhete de flores à
torcida soviética, num belo gesto de dee-
portividade.

CRIME MISTERIOSO

tpareceu Morta no SAMDU
bandonada em um BancoA

A policia nada sabe a respeito da jovem senhora
.DES Dollclais i Três indivíduos nararam tiareeeram loeo i

AUTORIDADES 
policiai

estão a braço com denso
mistério ocorrido na sala de
espera do posto do SAMDU
daquela cidade.

DIA DA AVIAÇÃO NA UNIÃO SOVIÉTICA
C •»****¦¦-'* *• , *" .:::,;..¦.-. :-;::.:.-. *

REUNIÃO
PREPARATÓRIA
DO GQraESSO
DAS FAVELAS

No próximo dia 15 do
corrente será realizada a
reunião dos membios da
Diretoria Executiva Pro-
vbória do I Congresso
cias Favelas do Distrito
Federal, certame cjut le-
vantará os problemas dos
trabalhado! es e donas de
casa que residem nesses
c o n j u nto s residenciais.
Constituída por dingen
tes dos Centros dt Tra-
balhadores Favelados do
Csntro Social João Cân-
dido, Morro do Jacarôzi-
nho o Barreira do Vasco,
aquela Diretoria Exccuti-
va Provisória dará. nesse '
dia prosseguimento aos
trabalhos de preparação
do grande certame. A teu-
nião será realizada no
Morro do Jacarèzinho e
íoi convocada para j. ela-
boração do Manifcòto de
Convocação do Congres-
so, elei-jão dos Fjxnidèn
tes e Patronos de Honra,
selsção das ent.idartts às

quais serão enviado? con-
vites c- fonuação dar Co-
missões Auxiliarcs res-
pphsávcis pelos sei viços
da finanças, propaganda,
secretaria etc..

Três indivíduos pararam
um auto particular à por-
ta daquele estabelecimento
e sem que ninguém lhes des-
se atenção, retiraram de den-
tro do veiculo uma jovem,
gravemente ferida, sentan-
do-a em um dos bancos des-
tinados aos doentes que
aguardam consulta, e desa-

pareceram logo em seguida.
Horas depois o enfermeiro
encontrou-a morta, na mes-
ma posição em que foi dei-
xada. Falecera sem assis-
tíncia.

.MISTÉRIO
A polícia fêz remover o

cadáver para o necrotério e
não obteve nenhuma pista
para o esclarecimento do fá-
to.' No posto do SAMDU nin-
guém sabia explicar cois-i ai-
gtima. Até agora nem mes-
mo a identidade da morte é
conhecida sabe--e apenas
tratar-se de uma senhora,
bem vestida de 24 anos pre-
sumíveis.

MILLER RECUSA
MW% tá üí-UYOR
IjyASHINGTON, 0 (AFP)
'" — Em uma carta qua

dirigiu à Comissão de Ativi-
dádés Anti-Americanas, o
autor Arthur Miller, que so
casou com Manlyn Monroe,
i~cirou sua Tecusa em pres*tar depoimentos, por falta do
uiitoridade do Congresso pa-ra isso. A comissão se pro-
nunciará sôbre o caso do
Miller na próxima semana,
Recorda-se que o escritor ha-
v.'a recusado uma primeiravez revelar os nomes dos au-tores comunistas, quando de«eu comparecimento diante
da sub-comissão, dia 21 de
junho passado.

¦*V Roje,, carne barata
jr Para onde se inclina?
••ir Não culpem os soldados

E' hoje que vamos ter nos mercadinhos carne com
preços rebaixado:;. Carne a 2G e a 36 pratas. Por poucoque seja, isso prc.,'u a possibilidade de congelar os preçose, mesmo, âimiiiui-loo. Dizem que os açougueiros colaboram
no plano. Outros opinam que as informações dos retalhistasainda não são exatas. Ganhando os açougueiros mais do
que alegam, a redução poderia ser maior.

diatamente, o povo tem o

0 povo soviético celebrou o Dia da Frota Aérea da URSS com festividades em todo ]
o país. O desfile aéreo realizado »m Tushino, Moscou, foi a maior atração -úí.*? comemora-
ções o a êle assistiram vinte i sele delegações estrangeiras. Na foto à esqwnia, vcem-se
helicópteros yalc-%k, chamados "vagões vulant.es", quando aterrissavam para o deseinbar-
que e á direita moscovitas coitmiplam o des tile aéreo.

immi mmimm,
minmus um mo

APRESENTANDO um fe-
•*"¦¦ rimento a bala numa das
perna deu entrada na tar-
de de ontem no HSA José
Dionislo dos Santos, de 27
anos, solteiro, residente ha
Estrada Barro Vermelho s/h.
Ao negar dinheiro a Valti-
nho de tal íoi por este íe*
sríetei ii-:- ¦-,.

Quer o povo Saber agora
quando o govêrno vai to-
mar medidas contra a expio-
ração dos frigoríficos. Aí é
que está o búsües.

Outra notícia que Inte*
ressa ao nosso bolso min-
guado. A Carteira de Çré-dito Agrícola do Banco da
Prefeitura estaria estudan-
do medidas para trazer os
principais gêneros direta-
mente do produtor ao con
sumidoir. Seria um belo chu-
te nos atravessadores. E não
são eles, ali na rua do Acre,
os que fazsm a mágica bes-
ta de elevar os preços oito,
dez e mais vezes?

ir
Se essas providências não

forem postas em prática Ime-.

direito de desconfiar. De de-
magogia estamos até à
tampa. Além disso, os con-
sumidores não podem espe-
rar mais. festão chegando
justínho àquela hora em oue
o cavalo do inglês se tinha
acostumado.

Esperar? Perguntem a
qualquer Barnabé da PDF.
Continuam esperando o au-

mento prometido. E prome-tido a partir de janeiro. Ago-
ra o prefeito se queixa daCâmara, ameaça vetar o quêexceder de sua suvinice...
Mas o legislativo e o execu-
tlvo (intruso) da cidade n5o
se entenderam tão bem para
servir à Light?

Em quarenta e oito ho
ras Negrão disse coisas dl-
íeréntes a respeito das pas-
sagens de ônibus. Já terá
mudado de «inclinação»?
Pessoal da Comissão Perma
nente Contra a Carestia:
olho nele!

-I
Procurou-nos um soldado da PM, abafado --om a noti-cia de que dois colegas seus tinham invadido uma casae batido até em crianças de peito. "Agora, sim, que nos

tiõfo chamar Sarampo e Cataporal" E explicava, muitoaflito, que a culpa não ê doa Dois-Doü. E' do comando
que instrui as praças nesse espirita de crueldade. Prome
temos o registro, o soldado saiu descansado. E'. nôí sabe-mos que o coronel Ururahy tem a mesma mania do coro-nel Luna: só lêem história» tm quadrinho. Rezam pelaco.rti1ha de Bruoutu, quer dtoer. tio FBI nort*anwricano.

PEDRO VELHO


